
riO'l^^^^rw^^^^g^^^^^?!'!?!?^^! 

l<n 
Ivi.' 

m 

tv 

'■■vv^:-v ;■.■;■ -Í. ■■■■■: ■■-■^'-^ 
.■■■■ -, - V-' ■ .V' ■ ■ ■■■..■ ,-^- --M 

:■-,■.<-:. 

■■•'■'■■■■'ii'-' 

Proüiiedade de Joaquim l?.o1 

.   A(]iii!nl8lrador,JMé..Harii. 

íerto de' Azevedo Ma^quea■K;1#'^^■ ^^';'.'^^ 
P ■ ■ • "■■■';.•'■''■.'■,■-■■:■ iv'.'"'-''-.!''., ■■-'■■ .■ ■> ■..-■'■.■:   -v '■.-,; 'í-jí-í 
fi., ■ ■■,.-   ■   ■    ■■    ■■.*!.■■■,'.■   ■■.É.t:.-.-:>-,';-,.i.-.'.v.-:-,->.-v,;.'   .■■■,*\:    ■■•:  ■^,   ;-;A^.; 

ANNO XXVIU m. d* dla-mo r». 

Snlacreve-se no esoríptorlo 
PAttl Á CAPITaL 

Aono 14tOnO 
SemettM.   .   .   .   .   ' ItooO 

^1 da InpentrÍB N * 27 
L^' &ABA   «ABA PABA r6E4 

1R8000 
ÜSUOU 

N. «iraMas-Iltt» M, 

^^r 
iVi 

COmiO PAÍÚSTANO 

S. Paulo, so do Agosto. 

Ã inlfiga sempre foi a arma prédüeo- 
ti do sr. dr.   João Mendes nas suas ma- 

'   nubras eteitoraes;. dividir, para reinar 
—é a maxima que domina todos os cal- 
cuJos de suo nmbição política. 

Longu seriaa enumeraçüo dos fuclos 
que corroboruin a enunuiacSo deslu ver- 
dade ; basta, porém, referir o que tem 
feito o sr. dr. João Mendes no 9.» dis- 
triclo,. para tornar patente o seu esforço 
no sentido de dividir o partido conser- 
vador. 

§ 

Constando nu sr. dr. João Mendes quo 
o sri Antonio Prado tencionava apresen- 
tar a sua canilidatura á ossembléa gerai 
pelo 9.0 districtti, por ser essa circutns- 
cripção eleitoral uma fracção do 
uriligo 3.0 distcicto, pelo qual o sr. An- 
tonio Prado foi eleito deputado geral, 
em duas legislaturas, e deputado pro- 

' vinçiai varias vezes, (ratou, desde logo, 
de ir prepurando terreno para creur dif- 
ficúldades á essa candidatura. 

A apresenlaçüo do sr. Antonio Prado 
pelo 9.0 dístríclo não podia agradar ao 
ar. dr.'João Mendes, porque nesse dis- 
tricto o partido conservador conta gran- 

..., .:;dii. maioria no eleitorado, e portanto, a 
 éiêivãò'daquelle candidato seria segura. 

Ora, o facto de estar o sr. Antonio Pra- 
do com a sua eleição garantida e o sr. 
dr. João Mendes coma delle mais que 
duvidosa pelo districto da capital, nfto 
só -porque, neste, a força dos partidos, 
representada pelo eleitorado, está equi- 
librada, como porque,naturulmente,con- 

, tava-coma coocurrenciadosr.dr.Rodrigo 
Silva—que sempre se apresentou pela 
capital—contrariúva, sobremodo, os cal- 

. cuiós politicos do'pretenso chefe do par- 
tido; conservador da província de S. 
Paulo-1 

Acreditou, entáo, o sr. dr. João Men- 
des':;na possibilidade de dividir o eleito- 
rado conservador do 9.o districto, procu- 
rando um concorrente para a candidatura 
do sr. Antonio Prado. As suas tentali- 

. TBs, porém, foram com[iletamente frus- 
tradas, porque o sr. dr. Antonio Cintra, 
escolhido  para servir de arma de com- 
bate contra a eleição  do sr. Antonio 

. Prado—jamais podia ptestar-se á seme- 
lhante fim, declarando ,CBvalheiramente 

./'o- á esto que jamais se apresentaria em 
,-.''. competência com a sua,candidatura. 
;: ■'" ■ Ão, mesmo lémpõ, recrudescia a fúria 

V;'- dós; séquaies do sr.  dr. João Mendes 
'-AV-'-'.: contra a [lessoa do sr. Aotonio.Prado, 

V. 'i . diariÚDonta atacado em ailigos anony- 
■'.': :■':: moür^è origem D)uito conhecida. 
':;;■;,,;, Ne«8è8í^vir^^       procurava-se fazer 

;-';:':: acreditar qm^^^^ resí- 
' diado na capilali.fugira para ò 9.0 dis- 

;:;': 't^ct(^ com receio da sua impopulanda- 
'; ' ^ pode era inaiB conhecido, pa capital. 

'-''i'-'^V^'li'^lDleliziiiente pára o sr. dr. lóso Hen- 
-;:de% todos os seus cálculos foram burla- 
v;/ ^'-doí pelo sr. Antônio Prado^ q^ue, acon- 

\v.'I.M selbado pêlos seus numerosos amigos da 
alpital, ;de^ darein-lbe uma 
mapif^uçiip dè confiança e apoio, pelos 
serviços qóe tem prestado ao partido 
conservador, sobretudo .nós tampps da 
advemdade, iewlvéú apnseplai^ pelo 
dúlrieto da capital, prcilindo,-aõ imeè- 
inó tunpu todo'aijipb'i útididiiiqn do 

dhAiitODÍo. Cintra pdOrjBA;!^ 

m 
SV-i 

. ■■ .'. ■,r-'...ü;^ 

Assim, foi desfeito o plano tenebroso' Nada da reticências ;.,;fuça-sè jogo 
do sr. dr., Joflo Mendes, ^ ifrunco.   ■ Á^,; 

Dabi, a hostilidade á ca^ididatura do Pela nossa parte, eslami» rpsolvidii'ii 
sr. dr. Antônio Cintra, por não ter que- denunciar aos nossos ajnigns'todas as 
rido'sec^ instvuiBentd .ao sr. dr; traições   edesléaldiides ; partidárias do 
João Mendes,   contra   o  sr.  Antonio sr. dr, João Mendes. 
Prado. 

O sr. dl-, Mendes contesta que esteja 
guerreando a condidaturn do sr. dr. An- 
tonio Cintra. 

§ 
J. 

Para terminar, por Iiojé, uma noticia 
^que nos cbêga do fonte pura : 

Temos provas do contrario. ** "• ^^- Arruda Alvin diisiste do sua 
E'verdade queo sr. dr. João Mendes candidiilura á deputaçfio geral pelo 4.° 

ainda nio encontrou para esse districto districto, mus o sr. dr. João Mendfs ins- 
um candidato, que sirvo aos seus calcu- "> ■'oo' esse nosio correligionário iiolili- 
los inleressoiros. mas as suas curtas co p!»ra que tul nflo faça» purque assim 

para o districto são neste sentido : re-,«'"''«'"«*=*="^g"''« ^«^ ^O'™"" » ^i«to™ 
commendando aos conservadores, sobre-, •'"«''"'^.''^''•o conservador^;-- o sr. dr. Ro" 
tudo 003  da Francfl, que nãcp tomem ,''"S» S'lvo. . 
compromisso por neultum dos cândida-'    Tudo isto faz o sr. dr. Jnflo Mendes a 
tos apresentados, porque o possível que. b^m da causa partidaria^f 

á ultima hora, se apresente  outro can- \ 
dldato da confiança do partido, | ^ 

nio Cintra I 

Para provar o quo dizemos, se formos 

E:i'i?:l?l!??'í:"Í!"'«^'=!''^^ «i-i»: ^m/mi\iifM':^^^ 

I de 8. Paolo 

A posição geographicá da cidade de 
contestado, teremos necessidade de de- 
clinar nomes e de nos referir ií cartas , . _ „ . 
recebidas: pediremos desculpa aos nos- S- Pnulo. as suas condições climateri- 

... cas, o população conncnsada que tem 
60S amigos, mas voe nisso o interesse adquirido em relação a das outras loca- 
do partido ; não ba meio mais elficnz lidados da província e uma certd porção 
de desfazer uma intriga do que publi-^de riqueza desempregada na industria 

I agricota, eram as principaes causas que 
i deviam nenessariumente   produzir um 

O. sr. dr. Jofto Mendes procura prepa- resúllado t o -desenvolviiüento, nesta, ci^ 
rar o terreno para o sua dcfeza futura, dade, do industria manuluclureirn; 
inculcando  que a candidatura dosrJ    ^ este resultado nada  mais seria do 

-^^     L' 

.1-■:■..- 

'f.^- 

dr. Anlonio Cintra não é aceita por— 
lima grande parte do eleitorado conser- 
vador—que só vota em candidato ul- 
(ramontano. 

Temos cartas de todos os pontos do 
districto, inclusive da Franca ede Bata- 
taes, pelas quaes se vé que a candldatu 
ra daquelle nosso amigo é geralmoate 
apoiada pelo eleitorado conservador— 
que, felizmente, vae-se desprendendo 
das t^os da especulação do sr. dr. João 
Mendes, no tocante á questão religiosa. 

Julgamos muito respeitáveis os escru. 
pulos religiosos dos nossos amigos po- 
líticos da Franca e Batataes, onde o 
partido chamado catliolico conta muitas 
adeptos, sobretudo entro os conserva- 
dores, mas é preciso que tues escrúpu- 
los não sirvam de posto á especulação 
polilica do sr. dr. João Mendes o de ou- 
tros que só se lembram du religião em 
occasião de eleiçOes, ou que apenas os- 
tentam opiniões religiosas quando assim 
convém aos seus cálculos politicos. 

Felizmente, isto já vae acontecendo, 
pelo que felicitamos aquelles nossos 
amigos. O apoio á caodídalura do sr. 
dr. Estevão Bourroul á deputação pro- 
vincial, :Com desprezo da recommenda- 
çSo dò.sr. dr.. Jòão Mendesem.ifavor,do 
sr. padre Manoel Vicente-é prova evi- 
dente de que 'os ultramontanos dé Ba- 
tataes eslSo separados do sr. dr. Jofio 
,,   j ■■■■ --.^í-vv--.,'  ■-■■      ,- (. . 
Mendes.    , . .■-. ■■.■:., ,.„ 

O que lia de mais curioso em tudo 
isto, é, que o sr. dr. Jofio Mendes, de- 
senganado de consegtiir turvar as águas 
no 9.0 districto, pretende làzeraçriedifar 
—que não guerreaa candidatura do sr,, 
dr. Antpoio Cintra e que a guerra co^* 
Ira ésie candidato vem dé outra parle'!!' 

A^ àllnifio d nuDífuta ;,desaBanipt, 

poréiDi o v- ^'•^}!'^}^'!^'^J^^VP^Pr. 
ifir nin w& iodlõio «oi apoto d«Ha aUulõ 

fectiva entre nds ns artes manufuclurei- 
ras: nascendo ellas apenas quando co- 
meçaram a reveIu^se as' causas alludil^ 
dasi-virftor-é .exercerderilrodeüm pè^ 
ricdo relativamente curto, directá m- 
Iluoneia sobro o augmenlo da popula- 
ção. 

Dubt o duplo ponto de vista sob o 
qual deve ser encarado o estabelecimen- 
to diis diversas fabricas que existem ac- 
tualmente nesta cidade: primitivas 
coustqueneius du densidade relativa da 
populiição tí du uma accumulação mais 
ou menos importante de capitães que 
procuraram na insduslriajabril um cra- 
jirego mais lucrativo do que não pode- 
ria dor-lliys, nas actunes circumsUin- 
ciíis, a industria agrícola, cssiis mesmas 
fabricas devem tornar-se, por sua vez, a 
causa do augnienlo da população. Na 
complexidade dos factos econômicos é 
freqüente o'phenomeno de reagir o ef- 
feito sobre a causa e dar a esta mais vi- 
gor o consistência. 

As primeiras tentativas de eslabeleci- 
menio de fabricas, ainda mesmo daquel- 
las para cuja fimdação dispensam-se 
importantes capitães, nSo foram coroa- 
das de tão bom êxito quanto era do de- 
sejar-se. 

Uu porque, na ordem chronologica 
de que falíamos éque costumem atraves- 
sar o appareeimento e desenvolvimento 
das diversas, industrias organisadas 
ainda não tivesse chegado a occasião 
de despontar e medrar u industria ma- 
nufactureira, ou porque não fosse acer- 
tada a escolha dos rumos desta indus- 
tria experimentados em primeiro lugar, 
ou pela falta de boa administração, ou 
pela impossibilidade de sustentarmos a 
concurrençia estrangeira, e por outras 
causas .que actuaram - ness» occasião, 0- 
qua é exacto, pordm, é que, por muito 
tempo, não tivemos uma só fabrica que 
prosperasse, e, ainda menos, na qual 
pudéssemos ver empregados os moder- 
nos e aperfeiçoados processos introduzi- 
dos nas artes manufaclureiras.  . 

Hoje, felizmente, já não acontece a 
mesma cousu, e as causas deste facto 
não são outras do que aquollas que in- 
dicamos no principio deste artigo.   - 

Já vimos como a industria ''manufac- 
lureira, além de outras causas, também 
só conseguiu aqui vingar quando a ci- 
dade teve um augmenlo de  população; 

que a manifestação de uma lei econô- 
mica determinaila pela sciencia : a in- 
dustria manufuctureira só pode descn- 
volvei'-se aonde encontre-se, além de 
outras circumstn nelas, uma especial—a 
da densidadu úa população. 

Este principio é applieavet a todos os 
paizes do mundo : naquelles em que 
mais se condensa a população é lam- 
bem nesses que mais prospero a indus- 
tria manufactureíra. 

Assim,  na ordem da densidade das ,,   . _ . .      .    . 
suas respectivas populações éque se'J^'""t'*''^'"«em, como a prosperidade 
apresentam, em imporlancin, os paizes das fabricas vinha a tornar-se, por um 
que dedicam-se a esle ramo da indus- ™'"''* ""^ reacção, poderoso estimulo 
tria : temos em primeiro lugar a Ingla- paraaltrahir a população, 
terra, depois a França, a Bélgica, cer- tndicur esta ultima conseqüência é 
Ias regiões da Allemaiihaea Suissa; cm!'"*'™'" «oma-mois poderosa eloqüência 
seguida,nolom-se diversas regiões quasi ^'^ observação, a importância que uma 
desertas da Russia mas em que a pupu-^í^itlade como a de S. Paulo deve ligar á 
lação affluindo em massa para nlguns existência e prosperidade das fabncas 
pomos, os constituem em importantes, q"e."«"a ^e t*"» estabelecido, 
centros industriaes, vindo occupyr oi í^'» porque voltaremos ao assumplo 
ultimo lugar da escala descendente a aum de que fiquem plenamente consta- 
America Meridional. i lados os progressos que lemos feito em 

A mesma lei econômica preside ao'''*"'"os "'•""«s da industria manufactu- 
desenvolvimento da industria munufac-: «""a, e, entre esses, merecerá occupar 
luroira nos Estados-Unidos ; nos esta- espectoi lugar a fabrica de cbilas de um 
dos do este, povoados liesde longa data, "lustrado industrial desta cidade, o sr. 
as artes manufaclureiras tem progredi- '""J""" ^^*°B° *1« Barro8,fabrica quefunc- 
do de modo a distanciar os estados do ciona nesta cidade desde algum tempo, 
oeste nos quaes oão senolá o mesmo 
facto da condensação das populações. 

Eis'porque desde o momento em que 
vimos, no meio de favoráveis circums- 
(ancias, augmenlar a - população da ci- 
dade de S. Paulo,.e aqui ostontar-se 
reUtivamento - ao resto da proviocia, 
uma densidade de população, de que 
estão as oDtrás cidades muito longe de 
gozar, tanibem vimos suç^r como co^ 
rollario deste facto, as nascentes artes 
mannfaclureiras nas quaes começaram 
ã' empenbar-se os capitães^- / '. 

Mas, á par^desta conseqüência, cuja 
demonstração seria inútil expender nes- 
te momeiito,  desde qiie temos dianle 

REVISTA DO EXTERIOR 
■..■J-:-:■!-ll^ '■  '. -^ 

Ai (Itiiis alcançam, de Londres 23, 
['•tis 34 e de Lisboa ilé 27 do pisiado, 

INGLATERRA 

de 

Acamari doicommunsiejcitoii, oortll 
contra S0& .Toto-<. nmi qiDçÃo ile c>-nsura 
ao' govorao por causa   dos  ne)iacjos  do 
Trnisvad. 

Em Liverpool foríln  enconlradoi, metli* 
,              -                    ,       dosem barril as de cineato, ftoíe ntachiiiai 

dos olhos factos constantes e repetidos iofemaes. proced,-nie^ iloi BsiiílOí.IlBido». 
que corroboram os  dados scienlifícas, j |)^r,;ui,rt iiecliroa na <iamVri^dos cómmaos 
ainda   deparamos   outra conseqüência que nf'Cto <TB «tuiieDiícn.- ' 
_.    , _._ j- .1 (..: ,i_     Q ptjnpipg je Gáliei viiiloa o prelenden- importantíssima do desenvolvimento da 
iooustria   manufactureíra': é que, si 

^teenvolTimento^um; meiÒ. &vu- 
,—iJ.^l%era-se -gfiWwiiimenle' a con- 
âiíaãwM^dà popgb^f^>GCünDuIação 
ai^t^ll«za,-tamU;^^^Í^re8S0 dessa 
iadUBltia/quando u^oKcidò;:pdas.:cir-' 
oubiitáhicià;ldcui.apiwt>ilái; lia dé vir 
iiiftiIr;Mibr* b nwfliMatb.i'eMUlaiuadoi; 
.dajoputtfcitò.'';'.. --:V;:í'"■■'-'--•; ■ -rf."'-'^' 

nt o oiieiutánoi .netla cidado.i ba 

le D'Carlos ''e Booríiov 
' Os' «{i-nrioi d|(rjc"l4ii decl«ritaÍB;féeà 
Kréve   Em «inli do bòniTeiulUilo que lâm 
ltdoos:arrenit)tiríOHcom'a i>ui,reãi»leBèú, 
áquéile* ÍD(eatatÍD ratcr ò mesmo.',,' 
; JAMíH cúmofaris.Londrcsiiaicce'd'agci 
«ofGciaate. -.e ixtbie :fl'te:-'ajüaaipl(»,f«l. ò 
lÓTirno iat-irrof ídaffã.tétaa.íi eiaiMs' 

peli "umpsnhta 
piilicuiir.eá quiljiuhiiii püoidiiB-:': 
Itatméotè.-',':-- ,-■.-■■■■■:,-/." .■■,.•-,■'■■";' " 

O'atidor'parRaot^ii qgilj lodemèiuc^o 
qaB^or(rrfelüaiM^Í'ÍÈÍIÍír«1?rr.-' T;;" 

Lord Haniagion réipónd^u qú o go^er- 
DÓ Já lioha'Ordmdo um ioquerilò. u éi-,^ ''^à 
ceiiÍTO Gilor linha delrrnjlnidanni grande 'Ò"';; 
giltodeagua narega das roíie jir(lini,.« ^MV 
por iisp ei-ii D3ò tinliasido deBSuids péra :-':>;< 
o coaiumó parlieuisr,  / ! "     ';''.. .   -íí;'; 

Na catBBra duacomiiiunB,'iiirbodio'n de-' ;:H'; 
clarou que o goveroo esti ni diipos!çnod< '-M^'! 
•presemar lòtire esle inuopto um projflcio' AíI 
de Iti. _■   - -■■■.-■  . ;.-.-;v^Í,' 

A laglalcrra aciba desòffrpr, iieiieidtaijv" b|j; 
uma |) rün iloloroai com amorle do dela ' '^^'^^ 
de Weittuinsler. ■' ".';-,,' 

O illiisirw liiierati), emincnt»' ornddr ii-} i, "íí 
gtjdu e *i;neravtl prtlado, f*llecíu tpds - %'• 
breve padeciin-'nio, na idade do OCániios/ :V': 
*"-0 C[>ngrisso rvrolucionsrio, aclurlméote ; | 
reunido em Londrcd, e do qual üo priocí-" 'v] 
paea ornamentos Loüiie.„llieheI,e o priocl- ;i;í 
pf russo Krapoikiitè, nè;n'nesmo.desper-;;''M: 
tiu a cutiusiaade dopublied. vr'.;:^i 

Poi por casa razSo que Ioda a gente fieoa, '   >'• 
attoubrida quandovluumraembro.di a-'' 
mira dua communs, o ar. BellÍDghiijD,fazer'': 
iimrinterpellaclo, que terajiaou pedindo:», 
prohibição do congteaio ea expolalo  doa'' 
estrangeiros qae oelíe lomaro paile. O mi-' 
oislro do  interior,   lir W.' HarDoari, rei. 
pondeu, declarando que o gofemo entendia ' 
oãu dever interromper os exercicioa oratd^ .   .y- 
rioideUlle. Laaiaq Uichel e companhia''. -v-A''^ 

Os congreuislK poderão continuar li* 
vremenie a ptegar emlnglaterra ■ tubveiiio 
social, çmqaanto niiacooseguireni subver- 
ter seolo a logic] e o bom «éaia, 

A lalilude que llieadi o governo brílaii* 
nicgcom a fna bemTDteodidatolerancjaeo 
peíoi'que Uiespodia Bconl«cer em Lon- 
area. 

Oa inglezea quando quer«m itambem sa- 
bem matar ai quflsiõetctoi oridiculo.. 

V, 

^^, 
%. 

■-.r-   .-.-yA-,.;'.(r.';'ii';>-'-.; ,, ■.v-.^i 

FRANÇA 

■■.■^ 

Hi-' 

A câmara dos deputados approiou o pró- 
jeclo lie lei do ensino obrigatório lal qud- 
róra [lorella adoplado, rejeilanda Iodas as 
empod^s do sanado ao mesmo projeclo. 

Forão detligadoi da eacnla militar dé 
SaÍDl Cjr e encorporadoa a diversoa regi-. 
mentoa como soldados de 2' ctaiieparã ser- 
virem daranie cinco annos, vinte e ciqco 
aluninos, aoiigoa diaciputot doa colIegiDS 
de je&uilas, que assistirlo i misia eomme- 
morativa do auniveraario do Conde de 
Cfaambord. 

O govarno, no intuito de evitar a todo o 
trauae o predomínio^das'coogregacOea reli- 
giosas, acaba du decretar qud nenhuma 
aasocinçao. ioatituto ou eatabels'imenT-o 
pdde receber legadoa ou esmolas dti parti- ~^: 
catares, floaudo aum eifeíto aa diaposigOoa  .   .>'.\ 
testamentariaa aena eeatido. A uuica ioa-      j'f^-. 
titiiiçSo sutorisada é a Asaociaçlo de Ba>    '.-- 
nuficenciadfl Paria e  BH suaa  delegações. 
departtitDentaes. 

A Inglaterra ped-* i Praofa sela milbOes   ■■ 
como iodemiii^açaa dos estragoa  cauuidoa 
pelo botoburJearaentu da Sfax. ";,' 

As outras naçOaa ruclamaa um total d« ■.'.■ 'I^< 
aOmilbOei. '■    "IÍ! 

A câmara approvou um prujecto de lei,    , 
que modifica o quadro daa circumacripçõai^     '..••:'. 
eleitoraeé, QQoexo àleid8 2lde Deieuibro    ''v. 
da 1875 equo augtuenta o numero de do*     .'' i-^' 
putadod da Argélia e das colônias, ' ^.   ^^'^ 

Ente projecta d& um deputado aapple*.,'.-^i 
maniar asHtediatnctosde Ptria.aoito das -,.; *,:^ 
proviocias, três deputados maia á Argelk - 'í-.^K 
e Quatro á» colônias. ■■^■^'^M 

U«hi reaulta que a futura câmara e<>D<-.^;V-V!:: 
Ur&maisaí deputados, qos temos de ac>:,vV'^^^^ 
creacent^r aoa 535 deputados actuaea, B M y'.\í'-0, 
cooipòrij-por eoawi^uiàte, da 557 depu*.' j; V'^ 
tadoa. ,V::-;rr 

A câmara dos depntados approvou por.: -'■'I'^r 
llü vutoa cobtra 118. em '300. votantes,--^^J:' 
depais da rentiida • interMsanta diseaf*;.'^.-^^ 
alo, um pnJNto da lei abriado' na mi-'':;,0~^ 
oiatetio da.marinba um eredito da fran*. 'V'A^A 
ens 2.400,01)9, para que sejam reforçadas y^.v'^i. 
aa forçáa navaes da Tonkin Na opiailo do'.,'■';'>!! 
governo, este credito baau para aaaagurar'' '^-:i\^ 
a execuçSo do.tratado coueluido >n 1874 
entfba França e o ro^oodaAnaam, apara 
leprimir oa pirataa que impedem assa 

, execu;lo. '., v,,-, ,•'   .;:,--.-'.il\'- 
' ^^p.f r. .Banjsinia RaspU pediu: a ,i»gan- 

eia'^M^flmw'pro'poata de iai qóa ãptssan- 
toã v: Nof' 'termM' deãiH \|in)porta '{Mrder^ 
á iua'quslidada d.i* depotadot na nambroa 
da-eamars *qa«'daiuraai.".ÍaaiBiáv«raeaB, ;.^ 
onmeaem anBàãetpi|''da'ÍBqiprçapfiBaDe«t-;^'- -S^^ 
'ration qiM fiaçniftpiílé'dM'eo'DMlbu da 1 :;^'! 

:;e 

" "j^'i 

^íí> 
BdiiiÍaiatcaça«^defèa,(Í8pi|d«J.a jãptòat. »■'■■■ ^'>? 
'À'^ eabara Tsi«ã:álargáBda'd«m wàpóiato 

tacial t ^aatnáte. ter. m^Tòtos alUÕSBia' .._._   _.j.ior.-    _, . 
, ■■-i--,-.-.*-'rf/-^-.;':,-'.-' C--- Si doa lord»;; o; ViÉcoDda;' d# 9.viníB^\m^:W^y-'   . 

fòílBlàr^Wa d<B qiMlw :dataMjB^adé-':.8trAaieló«> ditar qns es t3:diMrfpaot« 
panada popaiatlitj da;:Ui'drMoqMt:fi^^^ 

■>.■-■» 

■■■--■; 
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,tiio,ón'flgiiram:Jiiala ou mttnoa em «m' 
preiaa BaaDCêiráé.'    '. 

■!f/ :tó 

•, ALL8MAN,Hfc 

Fallüva-an muito oia Barliot do um ar 
tigo <la Gazeta da Alhmanha do Norlt que 
accuaava u Candtt de Schleiaitz, ministro 
da casa do imperador, ds ter conspirado 
«m tempos pissados cautra n priacipã de 
Bisnark B deter dedo provns uo começo 
da < nova é»» dn g^raode iucapacida'Je. 
Acreditava sagemluitfiiio qau um atuqiia 
ta* impreTÍ3tj devia ter aérioa mutivod qim 
Cada qutil precisuva dsacobrir. E-ipuniva-sií 
que a resposta d'i Conde du S-bleiailK a&o 
Be faria esperar, e todos parguotavam se 
aerá elte meia feliz do que oa Couiloa de 
Armin e de Euteuburgo. 

O noro goveroador do Fraga, gaueral 
Krau39, recebendo a delegaçflo proviucial 
declarou que, na aua qualid&itede militar, 
nfto tinlia prog^ramma politico. Auimado 
pelos lOHsmos suniimentaa de benevolência 
puro as duas nacíOUBliJadus, só stt guiaria 
pelii lei, a respeitaria o direito de cadit um ; 
ironsiilerando seu primeiro a mais iudtnute 

A dever acalmar oa aniiiios irritados, resta 
bulecer.B concórdia fraltrnal entre as diias 
nacioualidades. 

« Protegerei, accredceotou, contra todo o 
actobsstit dacada hubitautd HllHm&') ou 
tchéque da Bohemia que so mostrar bom 
austríaco. Reprimirei com imparcialidude, 
mna rigorosa to eu te, os actod provenientes 
''H "io cuEifus&o Hystemstica <lo diroito iia- 
cíuuai ou nu <.'ãp'.iito de partido » 

Esperuva-se qu»a reali^íHçfiodesteâ pre 
poíítud da Quvo govei'HHil'.'r faria aielmur 
v3 Tf sen ti meu tos das duos ud;iuualidades, 
e que oSo tirJuría múilu a reetabelucer-se 
H cordialidade que existiu eatre ollas, an- 
tes doH distúrbios cm que tiveram grunde 
parte os estudantes. 

RUSSIA 

De EÍBW, diziam a uma folha da Vienni 
que a agitaçSo contra aa judeus reappsre- 
cãra ali e nas immediaçCes. AlHxarsm-ie 
cartizes aedicioaos nas quaes as iaraelítds 

' eram ameaçad s do cnorte B incêndio se 
acnso não abandonassem Eiew immediata- 
mente. Além diaao vários israelitas recc 
beram cartas igualmente amiiaçadoras. 

Aa auturidadea trataram liigo de pro- 
vid^iiciar de mndo a manter a ord<-m, e 
durante dom dias os poQioa mais impor- 
tnulBS da cidadrt foram occiipadoa por 
fortes destacamentos de tropa de linha, ao 

' . mesmo tempo que as ruas eram purcor 
'-' ridan por pstrulbas de cavallaria. 

Na cidade  da Pereaslav,  ,foverno de 
Pultnwa, distante 9(1  verates de EíAW,   a 
populaçã) saqueou  aa casas de bubidas 
rspiriiuosaadoa judfUd,  quebrando aa vi- 
draças,  e  rolaudo pelos ruas  as pipas 
di'sut-java o liquido  no   rio,   A  policia 

'      ; prfndfu nest^a  occasiao mais  da 60 indi- 
'" viduos, o quQ não impedio a r^producç&o 

- '   áaé d<<aordeua uu dia segui ite. A pupula- 
çSo furiosa   atacou mais   de cem   casís 
pertencentes ã israelitas, e todas as syiia- 
gogúe. para fazer ceaaar os diaturbíoa foi 
nrcessari-' a presença do governador de 
PuUawH eu Pereaaíiw, i frente de reipai- 

' :■,:      tavel força mitilar. 

■• ■.■-■ 

ITALIA 

'":'-j'' ' ,•'-' 

':^egutido informam da Roma, fuUai-se 
uà revisDo da constituição italiana, como 
cdr Uariü do proj>fcto da reforma eleitoral 
que a câmara dos deputados votiu recen* 
temente, e de que ò senado terá que occu- 
par^se DO começo da próxima seisBo. 
' .^A extensBo do suffragio inacriptl no 
projecio modificara sensivelmenteo carac- 
-ter a a origim da câmara doü deputados. 
é é por taso que aé pensa, e com razão, que 
serA necesaurio reconstruir sobre buses 
mais desenvolvidas e democráticas o sys- 
iema de eumtltuiçSo do senado, sob pena 
daVercsaar a harnioaia que tem prava- 
lec.du até boja entre oa dona ramos do 
;pudi'r legislativo. 

.. O movimento em favor da revisBo co 

. , \-   .s-' FOLHETIM (flSO 

os FÍLH os PERDI DOS 
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"   FclaaanU tei AÍI.Coidu á ddáde eoaprar alr 
saaa*;:proTiiOe«,/«. nio-taoilo ainuMo  paia 

.-'"eiúr■''■'■■..-■",■■;■.■"-"■'.■■■ ■ -v ,.. 
'^;.Vl^Sãbci':i>m.«iiaedea,;««oborr'i» Çw eè- 

ueçou, ao ffue psrèee, aas próprias mesas 
doaenado. 

Continuam em Uoina aa munif"SiaçO'S 
antt-ciericaes. Hi "diaa por uccasi&o d» 
bsnda municipal tocar n* pra.a de Naibo- 
na, um grupo IIH mpa^as ao iipprexiiuoii, 
gritando : t Queremos que ao toque n 
marcba real. VJVH Q rei I Viva a ItHÜa I 
Uorram os padres I Abaixo o Vaticano I u 

Um dele^radu da autoridade, com a faxa 
tricolor, seguido de alguns agentes de 
policia, couvid'ju, em nomn da lei, o» r.i' 
paz'-a a calarem-se, luas esles não Qzeriin 
caso, atá que vieram novos ageui-'S, e 
feitas as iniimiiçOitS du eaiylo foi ^ri'dso 
recorrer se a fitrçu, iteuJo presos quatru 
a mo ti o adores. 

Duas companhias de soldados secollo 
caram em frente do ministério do interior, 
emquanto os mtinicípaes e carabiaeiros 
despejavam a praça. 

No tneutro Qiiínno tauibom houve ma- 
uifestHÇãü, mas sem couseiiuimctus O 
publico pediu o obteve que se locasse a 
uia'Cha real f. o liyiiiuo de Gatibikldi, e 
contentou'■se com iipplaudir estrepitosa" 
mente. 

íjeguudo de Roma escrevem á üaziltt 
dl Cologne, lermjniriín j& os trabitlitos 
Jas obras dos doze fortes que protegem a 
caiiii»! da liaLía, tuas diz se qua o director 
de les teaba h s viie recummeudar ao );o> 
verão a accessidnde de construir mais seis 
fortes 

A itdlia prepara se upr. asadamente puro 
as eraer^joucias que podem surgir ua Eu.-- 
ropa Se a Allemuiibu entr>igar pur um 
tratado amigável a Alí;act< e L'lrenu ít 
Françx, como corre i-iti aiguii<j t^irciilos 
diplomelicoH. a [oglaterm e Italia póJem 
licur isoladas no concerto europeu, A 
alliauça da b'run^a é hoje reqti^slada ao 
oiesiio tempo peU Allemaulia e pelu 
Russia, duas amigas iutiiuas de houteiu o 
duae iriimiges eucuruiç>idas de umauhs. 
E'H m<'S{u-A evoluçã.t da politics tussa, 
que ji deu-se na primeira revoluçBo fran^ 
cezi. 

HRSPANHA 

Oe Madrid communícaram para Lisboa 
a 25 e 26 : 

« Foi em conselho de  minisins a res 
posta do sr.  Barthélemy Saiut-Uilaire ás 
reclamações ('a Hespanh»  por causa dos 
tristes successes   da   Argélia    dos quae.4 
foram   victimaa   muitos   subütos   hespit- 
nbóea. A uüia do ministro francez embora 
mostro muitas sympiihiüs pelaHespanim 
e considerada ibuitu vaga sobre os pontos 
essenciaes  cua recUmaçOes bespanholas 
Ú ministro bespanhol va-t uovimenle pré.- 
cisar b^m oa   pontos   essenciaes dessas re^ 
clamaçOcs. 

I O gOTernJ hespanhol nao submetterà 
ao consellio de estido a carta do curdeiil 
Uoreno, a respeito das desordens oc:orri- 
das em Roma por nccaniao da trasladiiçHo 
de Pio IX. mas desappr<jva<la ba verbil 
m-nte ; tambi^m nSu resp nderà k cart» 
de minaenUor Jacubíni sobre o mei^mo as- 
aumpto, mas encarregatíi o embaixador 
da Heapanlia juuto do Vaticano da deplo- 
rar verbalmente as desordens bavides em 
Roma. s 

Na Hespauba, fallava-so nos guandos 
círculos aristocráticos no proximo cesa- 
mento da princexa d. Eulalia de Bourbou 
irmã de d. Affotiso XII, corn o prini;ipe 
Carlos d'Austria, irmão db rainha de Hes 
panha. As participnçavs ofiiciaea serfin 
feitas brevemente. A ex rainha d. Izibel 
da Bourbon .assistirá ài nopcias, que se 
celebrarão em Uadrid. 

Um decreto, datado de Sento Ildefonso. 
cea em Madrid uma cummissBo especial, 
presidida pelo ministro do fom'^nto. enotr' 
regada de conter, quanto possivul, a cor- 
rente da emijiraçâo biapaohola para o 
norte da Africa e para o sul  da America. 

A BBtatist ca dos cunsules hespanhoes de 
Argel mostra que 20.6â0 aubditoa de d.Af- 
fonso têm sido repatriados am seguidas e 
ininterruptas carreiras de vapores, e^ita- 
belecidas entra Or^n a os portos Lesp >• 
nhoea do Mediterrâneo. 

Sao perto de 2I,00Ü filhos que H [i.a- 
panba, vae susteutar com o pro<liicto das 
suas riquissimas colheitas. 21 >IIJI> ülbos 
quahiode pagar com o trabalho  u que 

vida. Temeu de certo ç(ue eu descnnflaase t]ue tosse 
elle o isiuaino de Hojama. e pretendera, oj lo- 
grira talvez, imposiibilitar-me de viof^ar Mojima, 
envolvando-me n'omi acfão criolaal pela murle 
das mioha* duas esposas. 
. Era um plano digoo da iraaglnagáo de uro dc- 
moaio.' Repognava-me acredilal-o, náo ubalaote, 
cada vet mils de que licaait era o aaiasslno. 

— E' mister qne Ia aalves, disse-me Ali Cmcui. 
Essflt boatos de que eoranenaste as luas esposas 
altrahirto aqui o kadi. logo que pod» ouvir al- 
guém ; .eieaqal olo veio ja, i porque esiá en- 
eeirado, chorando a morte de seu trlho. 
~ Apparelha cavalloi, diau ea a Ali Cascai, dá- 

B« a laioha etpiogarda e anaa-le com a lua. 
Cm qaatlo de hofi depoli galupivamói ãmboi 

u directio'de Üasra. Parti n'lmi fãOak, fira da 
cidade, ao Dé da potta de AlkibU. Levava :ot bol- 
sos obeioi as dlaneiro c jóias. 

— E' mialer,:'disse eu a Ali COMóI, qné um 
amigo teu, por qae In íi mollo conhecido, vá i 
cidade averiguar ^ quo â leito de lamaJl ben Cor- 

'Ali Cuicas Hhiiii e daliadouboruTolveo, 
fl disse: ..-:■■■■'■]■—',■•-■'_ 

— Ismail dirigiu-ie para oi nooles, de espin- 
garda ao hombro,' n distia a algani amigat que o 
eDConlranm, qua ia apoderar-se de uas.TelMimlias 
lecem-aaacidos que vira ha diaa em Aio-Dar-la* 
Hum (fonte da casa da honesta}. 
\' — E erCé qae leaba/dita a verdade? pergaolei 
na AUCoaent:   '■ . ■ -     ■ -,'■-■.■' ■.- 

— Já nandeii descoberta ona amigos que alo 
KÍub>'^fiMa. 'e.. aa- o enantrarem ubtiado de 
AfB-Dãr-lB*tlõmi. obripto-hlo.. a emamlãbar-ie 
■art'lí.;.''í=-v ■■'.'''■-.■■."    -..^--^yT.i.-.^-.^-.j ■-.■;■';■'.'-">...'>:; 

MÍt'-^áí:awnUi' ã;candli^'. :•: ^tWao-Ma 
, ^.^riÍB|atas>;,vcslealea'da'aftTr.'.,CbrpBoi 
féKlardi á-'aiÉ'aitÍeMvã{|«èi.'j^ritBado~Da'aaoé^ 
IMH^=MM^vpdr:Hrtn'.aapM«uá'vajlradãa?:ãã'dès^' 
_üí.—iv_i .BsiinÉiia,'i.''pwii—V<è ;uaa' eálMo^ 
c>iÍJi^'Ét;ilaffi:'áa;:*MIVM:^*ia«rM Tailáa;'raÍiiBti^ 

.MteMa- 

estão w^Áúi ajgenorosa abnegação da müe 
qu" cH recebo. 

Ha d ins rosiilvera o governo de   Mnilri 
abrir   as ,portas ii»   He^ponha   a   OOiUO" 
isr'elitiis expulsos do Itu.^sia. 

líram.oâ filhos mii.i v^liios, que u lies 
pauha reconheci» liopoia do séculos di 
ausência ; a^o a sao 21 ÜU'J fillioa tain 
bem que deioanilam as suas beuçioa. 

- PORTUGAL 

Continuava n perseg-uiçio do miiiistKrio 
Si'opaii) a iniprim-i» republicana 

Fora pres.), nu dia 28,o editor do Seailo. 
Noticiando esto ac.o dd reaeç'0 pulitiC', 
liiz o Oíarto ds Noticiai do dia 27 : 

* Foi hontem novamente preso, ás 7 
horas da noire, o editor do Sectiío, por 
abuso de liberdade de imprensa. 

« A captura foí  offectuoda   pelo policia 
Palmelln.   O preso não entrará no Liiuoei 
ro, aa pagar o fiança de aOOí. 

« O mundailn do ciiiptura fo este : « O 
dr. Manoel Ce!''stiuo Emygdio juiz. do di- 
reito do 3' districto criminal de Lisboa, 
manda a qrialqm'r emprefjado de justiça 
competente que, vi.ito esto por mim us- 
siguado, em seu cumprimento prenda e 
entrejíuo & miuhi ordem ao carcereiro da 
cadda i;ivil ila cidade u Jo&o Jusó Biiptista, 
editor do periódico intiliiladti o Seciiío, que 
se imprimia n:i typo^rapliia da roo da 
Puí n. 7, porquanto et-acha pronunciado 
em querolla do ministério publico por 
ci-ime do abuso de tiheriade iic imprenso, 
pur desp.'icho de '20 do cirrenle ; no acio da 
captura Itie suri cntrajiui o duplicado 
destt! munJudo jiaru llie servir de itola de 
culpa e lhe dt-clararSo qu^j ao crime cabe 
fiança e que esta sü acha erbítruda nu 
quantia de ãOOg O quo se curuprirà, Lis - 
bi», S3 de Julliodi? I8S1.-Í!:ü, Merine. 
ne;2Íldo >]niesio Bijittsia IJ'erreira o es- 
crevi   » 

< O mesmo editor jã buviu sido preso no 
dia 24 do Julho, snhiudo com ãança uo 
dia 25   » 

Cliegà^a a Lisboa o sr. conselheiro Tho- 
maz Ribeiro, actual governador civil do 
Porto. 

O mesmo Diário de Noticias refere  as 
sim   a conclusa'j   de uma importante da- 
tuaudn do Banco Ultnmarino ; 

< Foi liuntiiiti publicLida u» tribunal do 
coiuiTiercio'iL SHutttuç'1   uo processo int<>n 
Ludu   pelu   Bunc»   Ulrramerino   Contra  o 
sr    Mindes de UnvvaUio. 

u U tribunal julg lU procedente a acçSo 
tntentHdn pelo bnnco e cjuiemnoitu :sr. 
Cnrviilho 110 pH^Minaiitu da quantia de 
V7:t'^Oj4'J0, com os Juroí; pedidos, bem 
como a quun'.ia riiotu^iía de 4:000Senos 
juros taiiibem [HI.IÍIIUS ; coudamu nJo o nas 
custas coinp •-lien li-mío u procuradoria do 
íü% jurü.4 e custHs du processo, » 

l-aiIecSru Bin Lisb m u ^r Guilherme 
Augusto I'ereiro de Miranda, fund.dor d» 
sociedade proi<cto'(i das creches, U seu 
funeral foi muito cniicorrido. 

b' este o ultimo tetcgramma recebido 
em Lisboa :. 

1'urto, '.ÍG, üi 8 horHs i 50 minutos da 
lardi^ —(Ao Üiarto d: Üoliciai, LisDoa/.— 
Huuve' hoje revolta'de presua na ca'leia da 
r'liiç4o, os quues cliegeram a quebrir 
todos osCidsÍlh-:s da prisKo e ati ar com 
garrafas a outros ubjectos aos empregados, 
interveio a furç i militur, que UHO chf^gju a 
Udar das arm a s. ACCommodarain ar 
pur fim sem uceurreiicias de vulto. Os 
fe-oUo:Os eram em uumeru deuoveut'^ e 
tautcs. 

O goveruo de Portugal, «eguudo diz o 
Diário de ílolicitis, resolvida quo fuss - a 
questão do 'i'raiiswaal, ia occupar-ae adi' 
vumente da colônia de Lourençj Marqu -s. 
doLnU'lo a com os ludispensaveis melhora" 
meutüs necessários uosuu desenvolvimento 
e riqueza. 

Foi com 10 em orado o dia 24 de Julho.an- 
niversario da entrada do exercito liberal 
em Lisboa. 

actual administrador, e a seu espírlloi^ae- 
tivo e emprobendedor, vae dever.à capita! 
da província a reconatrucç&o dos casarOea 
em que fuiiccionarara ■ tlieaourarin de fá 
lendi e secretaria do governo, sugerimos à 
s eu, uron idéa, que sendo reatizoda.cora- 
plutará Hs vistas da admiuisIraçSa. 

O palácio da presldaiic a perderá todo o 
effriito dn construcção que ali saprojecta se 
liver ao lado um outro adifíoio. 

No lirgo do Collegio existe  um local 
qiiH pôde ser aproveitado para ndleUvan 
tar rio O ediScio destinado à thesoururiae 
ooum repariiçüBS, aqui'lle em quí estoveo 
antigo theatru 

Us dons ediScios separados ganharão em 
eli'gancia, e o sacritlcio aos cufrai publi- 
cas u2o será maior. 

Aproveites, ex. a idéa que lhe apreren- 
tamos e ligará o seu iiome a uma obra de 
real merecimento. 

Èluiloí municipti. 

ha independeiite eleitorado do 
5.° districlo 

Declaro aos meus amigos e correli- 
gionários que, de harmonia com as 
principaes iniluaiicias do partido con- 
servador, sou candidato a um lu^sr de 
membro da assembléa provincial na 
próxima legislatura. 

Brevemente enviarei minhas circula- 
res nos srs. eleitores, nas quaes farei co- 
nhecer a todos o programma que pre- 
tendo sustentar. 

Itapelininga 26 de Julho de 1881. 

10-0 MANOEL CAHDOBO. 

Banco Reicbert 

SBCÇiO LIVKB 

A' s. ex. o sr senador presidenle da 
provlaciã 

Agora qua devido aos esforços do digno 

Nds, tinliamiis-Qoa vistos terfados, a deixar eto 
baixo 03 uvallos.. - 

:XCII 

Começava a escurecer, e o local toroava-se cada 
vex laaH temeroso., 

— Eslanios cm grande perig», disse AH Cuscuz. 
A leda riri belipr água ao salirr da lua, Ingo apúi 
ella vir& o leio, darlo por D6S, C arremctlcría iofal- 
livelmente comaosco. 

-r E.íivaw.lraiemoriiói espingarda) t per- 
ganleieu. ■ ■ •y-.i-r ■■:■■:_■■■■:.. 
r .~.tiÍLoâ par, mim que eu leaio, porque esliln 
habituada a csçir leões, re.ipandeu Ali Cuscui; 
mas par ti, que n&o a csl4Si senlior. Aterrir-le-bai 
em ouvindo « rofido do Jelo, e Qearis perdido, 
tendo medo. , .',- 
■■■—Pilo tenho medo, deseànsã. 
■ — Knlto esperemos, ■ ler sé paisa O JMrigo. Sé 
descesiemoi, eipdr^nos-hiamoi ater presantidos 
peto leio. Calloqriema-Doa acima da.fònle, que 
asslin teik menos fácil qae o'animal di por o6a, e 
quando elle se rúr,'deppia ds ler.betiido, ãòs dei- 
ceiemot énUo.. . - 

Segui oconielho de^AliCustui epoatai-meoo 
tilia que ella ma indicou; isto é,' delcndido,' por 
onai breaba* cbeiaa de matlo, de oade se domi- 
nava afonle. 

Mudou-se para a rua do Commercio 
Q 2 sobrado, onde continua as tran- 
siicçOe.i bancarias do costume e recebe 
diiibeiros com aa seguintes   taxas : 

1'agavel a vista—5,/' ao anno. 
iim coma corrente —6 ,/<' ao anuo. 
A prazo de 6 mezea-?,/' ao anno. 
A prazo de 12 mazes—8 ,/• ao anuo. 
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Aos srs. eleitores do 9" districto 
Solicito do tllustrado corpo eleitoral do 

SVdistricto desta provinoiaseu suffragio fi 
minha CHU'lidHtura para uma cadeira iin 
asíombléa provincial por occasiSu da elei- 
ção de seus mf-mbros no 1* de Novembro. 

Se f^r honrado com   um assento prose 
guirei   na  tendência  que ssmprd tiva do 
considerar e promover  os interesses mate 
riaese intellectuaes desta notável e belli 
província. 

Os Anuar?s  da assembléa lirovincinl de 
1870 a 187t)coat<(m os projectns que apre- 
sentei o ori debates  em  que me empo 
nbai'a. 

Nos discursos ali profiri.los aciio me re- 
tratado no vivo o ao natural ; uelles luos' 
tro que sou conservador puro o estreiiie. 
sem que exclua o progresso da sociedade 
moderna o por Conseguinte do nexo da 
ordem e da liberdade em qualquer das 
espheras em que se exercita o pensamento 
e a aclividade humana. 

Se vingar a intentada candidatura busL 
carei cousultar sempre o que cumpre obrar 
eiu proveito da província : a situaçto. a 
actuatidade prestor-ino hao a norma das 
conveniências ulteriores e por conseguinte 
aopportunidade dosprojectos de let que 
devem ser apre.^^entados, elaborados, aesi- 
toBOu repellidns. 

Outr'ora alguns   iirojectos que tive  a 
h<inra de snbmetter á discassSo da assem 
blèa proviucial foram convertidos em lei. 

NBO SOU novo na politic»  da província. 

o aolicitacilo os votns dos srs. eleitores, 
lhes asseguro que continuarei na senda 
que tenlio trilhado, e.tcepçío Teita dascJr- 
cumslanciase dom-io em que me vircÒl- 
locado, porque nessa Condição modificarei 
meu proceder nioauhstancialmi'ntq, senlo- 
que opiiortunacnente, 

líxpanbo niH, pois, aos olhas dos db* 
tincCos eleitores do 9' districto, tal qúBl 
sou, sem rafolhoa e srm oiiropéls. 

Ribeirao-Preto,   4 de Agosto de Í8S1. 

SáLfiDOB José' CuRRBia COELHO. .- 
4-4: 

NOTICIÁRIO 

ACT03D\  PRESIDÊNCIA     \, 

.Foram exonerados, a podido: . 
José Cyrino da Silva do cargo de delegai, 

dodo termode Queluz. 
Joaquim AíTonso Pereira Sodrédu dei» 

supplente do Bubdelegado davilli.de áerra 
Negra. '.v 

Foram nomeados : 
Para 1* BÚppIente du suhdelegndo' de 

Sarra Negra, B4ziliu Uagno de  Almeida, 
Para subdelegado de Queluz, Julio^de 

Freitas e Silva. 
Para 2* supplente do juiz municipal's 

de orphaos du termo de Apiahy, Jo&o Dias 
Duarte. 

Para 3* dito, Joaquim Dias Baptiata So- 
brinho. 

Para collector de ArSas, o lenente-corê- 
nel João Silverio Monteiro Lt-ite. 

Para administrador da barreira do Ita- 
raré, Manoel Kugeoio Ferreira. 

Para collector das reudas provincíaes da 
Limeira, li^uctides Carlos Xavier de Liiüa. 

— Foi designado o juií de direito de Ja- 
carehy, bacharel Francilism Adolpho fe* 
reira QuimarSes, para servir interinamen- 
te de chofe de policia desta província.    ... 

— Foi exonerado, a pedido, o major José 
dos Santos Moreira do cargo de S'sup. 
plentt) do juiz municipal o de orphftosdo 
termo da Piudamoohangaba. 

— Foram nomeadus: 
3'supplente do juiz municipal u de or' 

phSos do termo de Piudamonhaugaba.. An- 
tonio Uonteiro Ferruz. 

2* dito do termo   de Iiú    Manoel   Mar 
tina de Padua Uello. 

3* dito, José Custodii Leme. 
3'dito de Mogy-mirim, capítso Bento 

Alves de Lima. 
3° dito, tenente José Antônio de Arruda 

VíUns Boas, .       i 
Admiuisirador da mesa de rendas da 

Caragimtaiuba. Luiz Antônio Maciel. 
Escrivão do dito, Bento Xavier de Arsuv 

jo Leite. 

juar .    I ■ 

Foi boiilera aberta a sessso com 38 jurl 

Coulinuiram maltsdoaossri. : 
Bento Birhoza Orliz, 
Joaquim Rodrigues de Hirandi. .      -' 
Joiquim Juh'lo da Ounba. "      '     ':'''. 
Dr. Vicente de Souu Queiroz.        Vj 
Ur. Eulilio doCosta Carvalho. ':' 
Dr. A   P. do Kego Freitas. ".'''■■ 
Eroilio R. Peatani. . ■ ^V;;? 
Foi lubmettidu a julgamento õ pròus^ 

instaurada pelajusliç), contra Joüo de'rPjtau 
Peiioto accuiado do crime de lefinéqi&a 
eves. ..   .;   it^.. 

Foi defendido pelo sr. Luii Gama, ileÈlft 
absolvido. .'-.íi 

■iV 

mü'^:^^' xcm ■■:!5''.fí'>;íí^^^!^-"- 

^TíÕbaji.D: 

tí)àna, 

ã;liiã.:. UeoodizeaIlitijilM *ia- 
" fonnaadt.-jMaa'j'Maeia" dê 

;n»ta.;gè^'Íii'Mr^Ma 

'IBhlWlKpjCTMMtiWlboiiMtegiiiii^ Mti>' 
naajUB gnMinlIÍHlo-/-:- "■■-.. 
r<^^ Bbábí veál, disH Ali CBíCDII ' Ku aiãda' 

■.-■■■ r- Uipt:udamd W-aiBlnin.. Mmif.n^ 
fatfofirifcvd."--"'■■?:;--',■.■.■;■;■ ■'.'■. ....'^i-'.-.-Kf'-'.-.t. 

■««.hMil ~^S-í.!?>iyr.■;'.=.-:^;=.- 
-: BUa KiCrt, •«»',« puMlrn it;(hiffu, MM» 

a fêmea <em sempre adiante do macho. Olha, 
senhor, nào vés ia en baixo o mallo que se 
agita t 

— Vejo. 
'— E não lis um vullo enorme agilanda-ie so- 

bre o matlo T 
— Sim. . ';;■. 
— E'aiefia. 
Com eETeito, avan;ou para o charco ama enorme 

leâa que se poi Iranquillsmente a beber. 
^ Ü mais prudente é matal-a, disse Ali Cti.^ 

CUZ: e malar depois o IDÍO. Rlle loto que presinli 
0 sangue da leda avaufari furioio. Tens a cspin- 
gaidawjegadat..,.,: ..:í«.-.;,;>:.;í; .■;í::^I;...... 

—^ola prepara-le, senhor eqoandoW disparar 
a minha e^lngard.i uar-me-has a toa, carregando 
aem damora ■ qna ea Usei daslèchado. 

Oa*iu se immadialamenta o estampido do um 
liro. Has aqnelle tiro nlo ttra produzido pela es- 
pingarda de AliCu.cut. Partira mais detuiio, a 
nossa esquerda. . 

A te6a díu doía oa trea aallos lerrivela, rugíu do 
maneira assustadora, e cahiu. 

-U leio pouco lardou, e vinha faltando horrivel- 
mente. Chegou ao pé da leòi morta, olphatcau-a, 
aguçou as garru no solo, e rugíu ite novo. O m- 
gido reiumbou em toda a montanha,''mas eeiioa 
repentinamente, depois da se ler ouvido um nova 
estampido. Fún um outro liro. O leio cabiu mor- 
to;'dando on giinde salto. 

. — Espera, aeabor, espera, díase Ali Cusêoi; va- 
mos var quem « o cs{adori por qne bei de desirâr 
pantMoIber.as palies.''I'.'J .,;.--.-j;.:',. ...-. 

. EfTeeUfaJiKale, ún poiKa.abaixo do.lónr qne 
Mcopavamea;.! esquanl^i applreteii omJioDKn 
aahindo.de, entre ubreoBa^Mta dlrêcci» do sitia 
òwle tinhaiB tahldn'nbrioa'olela a ■ leda.-- '' 
:. — E* IMUÜ ban Corta» I diiNAU Cweü. :. 
',.-Zft^mmtm^ãÍ/ai».J■'■■:'■;:}.''■'.'■-'■..:.,:''-.. 
,=.,.-;Qoí,;í^r-ll*^Jíi«wiuK',^^ mro:<ÍM 
malea «WMaM MMH^coIhil-o vlvelta mlèa; 
I'^^'.Paii'Moiia,- qáa:*lva.o'«BnMfü'; -reipòodnii 
'tráàninãawBte-Ali.Cáácas;' ■''"■■"vi^L--"'''■"-■'.'.v'.■■ 

CIRCO PERY ■ 

O pnb'.ico continua à affluir .todtrs;:As 
noites ao circo do làrgõ do.S.*Ba'nto7;A8 
pilberiaa do palhaço, os ;trabalhos!.db8 
equilibristas e os trabalhos' a cavalloCão 
artista Pery. fazem as delicias 'da boa 
gente e do enxame de alegres crianças 
que freqüentam o ctrco ; o circ i .quevos- 
tenta tantos attracttvos, entre os quaes üão 

■. ■ i'-!^-\ 
xcv 

Entretanto Ismail ben Corlama, qoe eú' eonhe-'- '•'■>.? 
oêra petieltamenie i Ini clara da lua, approilin'a- '".''';'.?-.' 
ra-ssda leba, preparira'aguniia,'e incTínira-ta ''---' 
aobre ella paraaeifolar.   . i     \;-   ..-'/:'   ■>-' 

— Allah AkbarI [Deus é grande) exelsmou . I'-.'.i/;: 
Ali Cuücuz. ■    ,    ...       ■    :-.    ■ ',■-;■:. 

E asua espingarda ferfogo, Um iastante depcia, V - '4'; 
Ismail ben Corlama erguia-se oervaso,'è'*aci)lã*a '\'.-';i~.'^' 
em seguida. Vi-o. inclinar-se para o cblo a apó[ar> % '*:'>'. 
se nas mios.    '    :' ' - ■'     '''.'.: :■% ■ '=■: ■ -> ■■''j;\- 
.,.—Ah.I, i4qjftiHiJ.,-br»doúiAll.Çaicá«.;awn«'-''-'-i.V^^ 
çando aos aallos, depois da ma.tãtiwada' a'auinr'''' 
gardaiéídeiuada-measaa,''<iü>i^vs'de«ãrfe-     ''^' .'.'> 
gada.- '■■ ■ ■        >.7vV      , . ■     ■-■';.-   -:.: .'■-■■ 

— Segue-me.e canéga,'i«ibor.'A|ora é queiã^a >.>v 
estamos deréras em perifo',.:.Ismiil.é; excallèÜlê ' ' ''-.'<: 
atirador, como viste, eifeve'tar'a espingardaèá^ '    ^ ^:- 
regada. Se me matar, senhor, mataro to.. 

Segui acorrer Ali Cuscui, isto A, aaasajitó>,?iiar' ■{■ ''W- 
que naquelles terieuo* id aos saltos se pódè eonju. / 'It: 
e carregando ao oeimo tempo a espingarda da All V!':/^r.' 
Caicúi. , ,' ■'■ ; •:■: ■■■■', 

Iimail tMn Cortama apercebeu-ie danoaM'ap- ". 
proiinufloe apontou a Ali Cuicui.Este, «pú^o . ,',?'-,, 
perdia um mimmento de Ismail esperou uU'loa-'-''■ '---''•''-á 
tante com grande serenidade. « de repente'M^)-.'-'^:-^'»'' 
loQ-ae stna deamabrenha.'Oaviu-se'togò;gtn '-"S-mi^ 
tiro.'Alt CuKUt medira bem o leiiiiw,deiiilB^il^:' X<^!^^ 
xar bem a pontaria de Ismail, é com um Isetoa \.'%V^F 
aarenidade paimosa, oceoltára-se na monieqló dê " -~ -^^^ 
disparar.. Ali Coanu «erapUQeira a^rníeiailo- 
allrador qne aabe. medir ben Ojleafie.qHe'^iMdet 
antrafliaráalvò ebier o tin»:' ..■:'."-- 
' Ainda b«ai:,lsaiail ban Cortami nlo tinha dlmi-- ' 
rado, e jt: Ali Cuacui estava'Junto daUe..«na ' ,-". 
íiMiía eto poDbò; 'Kn trM'tailoa dé' Ugre-dta- ' .':>'->'. 
gira ,al« alie. Euabida lãrdai abpiDs niaatis'^ui ^^■'■C-'^ih 
<4egari;'-\"íi':"-í'--"í'í--í r-fy^t-"- ■■-' ■ :,f;í.^^rri^ 
.'. Quanto.auecadtrsdeidasaMaficieda MávM - ~.' 
pttedi sobranatárai;   ^ - . .   ™- t^ 



■ f ■.»?.;^í;^;;í*'?: :^-'/?\l-',V}y:''-~~'-*:'Fí^j-h}^i'^^ 

.i.L.:^..::....-;ãÍ- 

■{:' '/;^,y;V''nni,í,fl.Kosj)BpBflB-e;Bs màmflpa das 8 ái It) 
■■■.■'.■.'';'■■.      hÒraBVflQ V.fiiíBr. ilirifHB-iriiipo   n   r'l      it   aa 

■'■^iii' ■■■ 

hoTaVyfto;v,f(iEB'r';lit)"raa-,ip(ira o ch    a «s 
orÍàb);a'ii úiu ficain ;trHé[ioitad<ifl 1 

I'o1a,'a.,-hoàgéQtoq"uo goatrt dit u m, og 
pnpdés «> ts mamães, o sobretuito ii'trrlun- 
ÇaH, DaDliuiDH melhor OCCHSIBO I< n para 
nso i).^jxarpia...de 8«!r..lovadaa hojo n tiuite 
ao circu, e ejé'|)órqaé ; '- 

E'o bHneScio'de'Matiuel Pery ocolaiau 
dã arte, como ò déaomiiia o programais ; 
pstráa ura cavallo de legendário nams— 
Napoleso, e o beneficiado patinará sobre 
um ammo japonet, untsdo, ainia nãphra 
a« do programrca, de uma substancin gor- 
duroua I 

Uavs'A quem resista a tudo isto, entre 
fii, ok fcequenttdoiBH do circo í 

.;■■,.,   COMPANHIA FERRAM , 
S U--^. ,i)  ■-,--■■.■■'.,  ■' ■■'■; ■,   '   ■ ■:■■   V. V 
^-.OijQtniei da cOrtè tratem mlDtietofaB 
'ÍBOUGíIS da estréa deala   compinhia, no 
ibeilro Imperial, com a Áfricann. 

Sâo todos unanimei nos eloBíoi & com- 
'-'w     panhÍB o que é taolo mais signiücalivo 
', quando o pulilico fluminense ji ouvira esaa 

opera cantada por arlÍBlii de prímiãra or- 
dem e de nomeada universil. 

. • FBZ O lomút, todavia; uma juata caiiiu- 
ra quanto As vibtss é;;roüpai que HIO^M: 
mtSfDBB aprescnl^as.iia eslaçio lyrica do 
anuo pasmado osó um pcucu mais ot traga- 
das e velhas do que já eram 

Houve uma mudançu a» di-^pucicão da or- 
eheBtra que era mais ou menus equivalente 

^íi j;y*i á'qae viiBoi no Ihealro S. íosé: o regente 
■ ^ ■"';^;»âmèlh rlõdaaorcbcttraeé lariihem poBto 

, &:,  ;";;^tnmai;t evidencia p^ra comcGt). 
.'t^i-fí'-'''Fliibóa ã   impressão gèr*! produzida 

petoa nuuero/.oicdros da companhia. 
.   A sra. UoroDdt, no  papel de Igneinão 
ruí:íá;miiitó:felÍz..desaGaan<lo por diversas 
ve^fS:;;^ ■■      ''■■• j--- 

uanlelmiTy, voipoderoza e actor tnlelli- 
geóte já muito conhecido do publico, em 
nada desmereceu do hom conceituem que 
é lillo. 

O biiio Visconti, no papel de grande in- 
quisidor ainda não pottle mostrar oB grao- 
(jiis recursos que portenlurn possa ter. 

Estreou o bsryloo» BallÍ9lÍDÍ:bella vot, 
roaílo igual e conduzida coui surami perí- 
cia. Bonito homem, mas vestuário aiiacbro 
nico.-. l^-  v'ív 

Tamogno, com iima dtfferença do que 
er):eÍQda melhor e jusUficanilo a e.-trondoai 
s.lya de pailmit que o recebeu au entrar 

■    em acena. 
A. sra. Uorglil Mjrao.diio oJoroale.apre-- 

senluu-se como a pintava a  os citícos dt 
Eiitopi e como a descrevia» por fim tndos 
08 jornaes argentinos: »oi,qiiJiila necessá- 
ria para quulquer the tro ; doce- e suava 

■'■'■■   'iiiiiágve^s/pliiogenteolugiibrfi outras. A 
escola desta cantor.) é umu esplendida he 
runca quep;irece baver<lhe legado sua mãi, 
quando se deciilío a abandtnar a scena onde 
tantos trinmphoB colheu, como aciriz é a 
íT». Hermini) Borghi Mimo uma das mais 
nóiaveiaqué :tém app^rectdo nas scenas ly 
ricas; de, ptquéoa; estiliira,'ergiio sei nas 
acenas imporiaotes, até propirgÕes gigao 
luscas. 

tm to Io o trjbalho ariiRlico da sra. Bur 
ghi Mamo ha timi inStiidade de pormenores 
qneescàpãoem uma primeira andiç&o. G' 
anim que nuturalmenie o enthusiasmo por 
rsia cantora deve crescer, quanto mata at: 
piider entrir ni analyse.do seti melhodo de 
«(ãtó e na miuia apreciiçío do 5011 Ulento. 

Q publico, appiar de não cs'ar ainda de 
-  '■   ' ^cnapiimdo talento desta privia dinna, 

ábúlaudiü a por diversas veies; bem c:imo 
ao'^imor Tamagno,  quindo com ellacon- 
clitova.,        ■    ■ 

pfAiidente desta p(o«ÍDcii para devolver 
com urgência, o requerimento em que a 
Mmnsan t Hio liaÜimyCompany pede qui* 
«F]A garantulo o privilptrio inhrH a rono l<i 
lertl H sua eilrnüi de ferro concndido por 
decreto n 59S!2deS{ de JHQIIO de 1875, 
que se lhe onviau pari inlormir com avHO 
do t de Maio decorrente sono. 

i^üB GYMNASTICO PORTOGUEZ 

^Sàjê, em beneficio da caixa em«ncipB- 
dou iiitimamente orgaiiisuda cesta capi- 
táli realizar sf ha, no salão deate club, 
uir^üraude conoarto em quo tomBm parta 

. disíiiiotea amadores e professores deata ei- 
dodp. 

O CoiiCMlo, orgrtDisado sob a dtrecçJo 
do sr comniundudorGom'sCardim, cuoa 
tarád" (f.sc.iihidaa peças : aerà t-xaoutado 
pela primeira vez o—Hyraoo da Aboliç*o, 
8Xp esaamenti ascnplo pelo ar. Brazil 
Silvado e instrumcntodo paio ar. Cardim. 
que aer& o regente da orchealra. 

A físti começará reoitaudo o diacurjo 
inaiigursl o sr. L.uiz Gama. 

Coustnnos que também haverá um aa- 
salta d'nrniaa..em que taraaiSo parte os 
«rn, tBuanta Gasiuvu PacoH, Josií Alencar, 
Joié Severino.riÇedroVparJim, Vaulier • 

..Brazil Silva,iò,^â.l.#,íí^l4^   íí 

.  ■•^: ;>;X í; .;:   "FRKGÜEZIA DOO- 

^í ■"."'" :"^^":'-;'reffl liojeilugir ■' ultiiiiò dia de lepto- 
"'^v'."iiario d" 'Divi.110  Espirito  Sinto,   cuja 

■     ~"f«^livi.lad>i aeifi celebrada  amanhã coma 
'. '    -ili'vida pompa, como coatuma   fazer O re- 

■■''■'        iiffioHO povo daqui^lU fregue/ia. 
■! r —Na unite dél.o,e haverá um linJo 

: '^ ■ .fd^sdtt artificio, trabalho do conhecido 
'<■'■   í BriiatáíAõténiÁíSartpBio. 
'fív'. "! E:' festèiri. o' sr. "friilto. que n«o tem 
: -    "     '. poupado esforços para o' briluiatisma da 

íesta. ■■-._;.■•■;- 

ARROMBAMENTO no EDIFÍCIO DO 
CORREIO 

.  I^loniilsteiia da ag^icnUorj f*ii eipe- 
dida aviii, em 30 do passado, ao pr<!aiden> 
te deit« provtDcia para ioformare providen- 
ciar aobre o arrombameolo do edilicia do 

■ eoneio, d^nJe,alem da qnantia de AX6S5S0, 
Ibnm'iabtri'hidu tres'eaiUa com v.>lona, 

director da respectiva 
'  -yir í-.-;■.".,.■,■;.-;..■.-^-■>- 

.^^^..^.^  .,       i^^,^^^-^^'-.- 

gr^ 'ilÍHAS AND BIO RAILVAY COMPANY 

iiSe CAMPINAS   '■ 
Ld-sfl no Diário de hontnm : 

< Huutem áa 9 horas da manbl, ai es<i 
laçflo, appsnícaram duus ilalinaos procn 
rando um carroceiro  que CuaJuzisae uuí 
volumes d''•li para a cidade 

Depurou aa-lhe   tiomiagaa   Kodriffiiea 
que trabalha com ca roç»td e os dous iudi 
viduna pediram-lhe vinte  míl   réia  parn 
pag rem o frete e elle carroceiro retirar oa 
volumeai        >-;'- 

DomiDgoa julgando ,que tratava com 
gente houesm entregou a quantia pedida, 
purÉtn os civalheins simularam utn Jogo <• 
rapinurauí aüiuhíiru, pauito ae em   retí 
rada.   ... 

Üuwingos Vfudo-»' àèm ó cobro recor- 
rau á policia, coDáe)f< In lo esta pnnder um 
dos indodtrioio.s   que  il\7.   cliHmar aa ora 
laaé Nardelli ora Josã Novéllo, dn uacio 
úaliijHdu.itiiIiHQa.. 
:' Udpáis lit) presr) BSt'1 inditiluo, appire- 
cell Uu'min^iis d^t Silva Brito, fmprutittilu 
du uiua cuatt de! uíguciu da corte, « dticla- 
ruu conhecer u proso qiiH ha trea iLczai 
Uie liHVJa aubtraliMo ila nli^iheira de ii.iin 
calfi, em um hotel (>ui S. Pdu|{j,h quantia 
lia sfisconlos mil réia, o quH esa ■ iuiiivi>lu'> 
tinlia Qrmndo um ttrhio de b-m viv«r 
perante áqiitítlapuli>-iae que o Ürmoucom 
o nomo de Joaã Fraiiciaco. 

Factos semelhantna   ropetom-so  quasi 
diariamente.  Us amigos do slheio vivem 
impunemente por causa da pouca vi^iKn 
cia que ■ noesa policia exerc». 

Todas  as precauções devem aur to i a- 
das ; o publico estÃ csnçido de esperar 
pela ^uraaiia üus autorídadfta tno ilefficiua 
te Como se v§ nesta cidade. 

Cundta-Qü9 que o ar. delegado de polícia 
fará photographer o preso afim de, por 
esto meio. evitar a repruducçao doa rou- 
bas e falciUruas dn ta<io o g'.'uero que t,ltt- 
mamente se pruticuiii em grosso. 

Esta medida, sem duvida sulutar ai- 
deve fazer-âe tardar. » 

EPKE.\ISH\DES UUSICAES 

30 de Kijosto 

1833 Primeira reprusenlaçAa em Paiia 
no itieatro da Up<^ra dos C<ml» Ori) de 
Uossiuí, 

Kossiui uarrava do seguiuie modo como 
eacreve a tt symphunia doata opera : 

< Goiiipuz a symph'.'nia do Conte Ory 
estando à pesca, ,cotu os péa d<-utro da 
água, em companhia do sr. jtguado, que 
fal lava-me todo teinpo daa liuançss bea- 
pauholas.' ' 

CAIXA   ECOiNOMIÜA E  MOSTB   DE 
SOCGOKRO 

O movimento do dia 19 de Agosto foi o 
seguiüti) :        >.   .■■- 

CAIXA   BCOHUHICA 

18 Entradas de dapaatto., . 
li retiradas de ditos...... 

tlONTE   DO   30CCORRO 

sobre lia- I empréstimos 
uhi'tes......  •  

3 rasgft'.ea de penhores.. 

7133000 
5S39077 

2080C0 
47»9000 

AVISOS 

RIIÍOICO-- UB    EuLaLia UA  COST* 

CABVALHU. — Uu.t UiRElTA H. ^1. CoH 
SOLTAS D&3 'i A'S 1 UOlItS Dà TARliB, C A- 
HADO^   A4t.'AiqUK8 HOftA. 

Dlt. imm PfiOaO, medico, oper&ilor 
A parteiro, roa de S. Buuto D, U, 
' 140 

TITüLOá DE ELEITORES 

Desde odiá 18 do corr**titá  mez  cetá 
corr<'ndo o prazo de quarenta  diaa  para 
a eutrega doa ti tolos dos otuítor^s du |iri 
miTÍro diatricto crtmiuiil dt comarca  du 
capital; 

.0 logar do recebimento dos lilu Oi é 
aa aala d:is audiências, dns lU horas da 
maalift a I hora' da tarde, «tai casa da 
jedid>-ucia do juiz dê direilo do diatrícto, 
dt; 1 bom 8tã as 4 da tarde 

Os rti'itoresUfVem'ir i>es3ti«!minta ri*- 
ceber os seus litiiloa. --^     ., ^-,' 

façopublfno, qii n« audiência de 41 
de Setembro gn ixiiiin futuro KJ far* 
praça oara arreiiiHtn'^ \i.i A')t bens abai 
X.O declarrtdoi pi rtenceiit^s «o exiinc- 
11 c sul do dr I.;oaciu losé de \rn jo, 
* CUJO inventario sã ppoo de por h-tVí-r 
falIecidiB niiilber do mesmo dootor 
IfTLncio acxmi sra O I^aacia J»a 
lUina dos Santos : 

Ser» 
■^^- 

Uma cosa térrea sob D. 1, sita á rua 
da Assemblói, cora.freote támbeni para 
ado Riachuelu. uode tem 2 janellas 
u'i a porta, e um po^âo de coobeira : 
avaliada por . 5;0(MI®i:(llJ 

Um qiiario de alognel na aieima rua 
do Klacb-ielo, sob D.S A, coniigno ao 
portãi> du cocheirá; avaliado por íiOOOJ 

Düua q artos, em seguimento ao por 
táo da cocheirá; avaliado por  hiiOUOJi 

Uiu terreno attò íia fregut-zia d» 
BfM OU) a ujt que, do Ia go da Cim ■ 
coráia, a^U epa'a ado Mttudea, "litre 
3 ruas e 6 li(mt<)do' per ua lado citin 
ti'rreiio p. rt'iici-nl- 4 herança do Gna ^ 
doCins'-luoiro V Hares : é t do c« tiv< 
do ; t>.>t'dt) ciipintaes biiubús <■' a vo 
Jedds insms'vnuvejab ticaMrasque 
jà dan froctan; ualiaHu por liOOlijüUU. 

S laulo, (i'ii'A^^s^ de 188I.-3 
fucvUãm.Sama.rioM.oreiraí'^  '     3—1 

HimCAIW DESAISXOS 

( Do nano oirupaitdmie ) 

Statas, 18 de Agosto de 1831, 

Conserva-se Qrme a nosso mercado de «té 

Knlraram a H do corrente.    .     237,781 kiloi 

Desde o dia !• do  met    .    . 8,3S3,61ã kilos. 

Eiistencia «,000 saceas. 

Termo media das eniradii 
diariaa desda o dia I* d» mei. 

Nu Died ma períudu de IB80 
No oiesRio período de lÜTO 
ND mesmo periodo da ISTC 
Nd mesmo periuda de 1677 
No meimo parioda de 187G 

Entradas de   cití no Rio de 
Jaiialro a 15 do carrènle mex. 

Desde o dia I  
Termo media diiria  .    ,    . 

No meamu jierludo de IStJO 

1,171 
W,150 
ÍÍ.1Í7 

91)2 
8âB 

saccas 
saccM. 
Biccat. 
ucsat. 
uccaa 

6I0,&76 liilot 

11,451,809 kilos 
12,738 BI eus 
12,833 èictas 

RENÜIMKNTOS FISCAES 

Alfiuidega 

De l* a 16 
Dia 17.    . 

No mesmo período em 1860. 

JHeia de reads* ; 

IMliiílSS 

Da 1 a 10 
Dia 17 . 

19B:090j!118 

S5;inyfilO 

4l:%3S75I 
2:861(312 

44:718í089 

^^/., 

*-''",-" 
V ■ 

::íH uk. ■Í^^V^Prí& m-ts 
PROCUHlíM \ CW.\A. A. FONSE. 

CA iíUA DE ti. BKNTO N 44 P.iBâ 
CuHPKAIt CA1IIZ\S para bomen e 
meninos. .30—38 

OS ADVOGADOS.—Alfred» Anguilo da Hoebi 
a Joi< EraristD Alrei Cmt, tem o KU axríptorin 
(ua da Impentríin.   3 [ sobrido] 

iBMÜAtAÇXO BI HN>   niTIHOMtU    àtí 
BXTWCto CASAL.OO DOUtÓ» IO»CIO JO I 

'DB 'AéAUíO. :.;.;■-'-^.".-'^i^^v-- ■■•■^:'':: 

Ds cidtia dVsr. dr. jait' 4fl õ'pbÍ9t 

IMPORTAÇÃO 

Maitifttlet 

Luggar americano Edward Jolmioo—Itruniwick; 

Tábuas de pinho' 7,718, Incigeas 10 caixas, 
pinlia branco 15,000 pés k ordem. 

Gallera ingteia Cj'prus—Cagliarl : 

Salã,22S,g91 kilogrimmasi ordem. 

EXPORTAÇÃO 

Dtipaeho dia 11 

Hamburgo—No vapor allemio Valptraiie ! 

Nolhoiano it C.,'S07saGCudecari no valor de 
4;080ÍgiiO. 

ZeireanBF Bulow £c C, 139 saccai dc dito no 
valor de 3;2IO|;000. 

J. W. Schmidi & C, 07 saccas de dito DO valor 
de 2;2«S70U. 

Londres—íio vapor iaglei Vindyck ; 

John Ford ic C, Vfí aaccu de dito no valor de 
2fl33J7ü0. 

Havre—No vapor Iraneei Villa de Rio da Ja- 
neiro ; 

B, dl Silra Carmo. &30 laccis. de éafí no valo 
do 7i350g000. ■     ■;, . 

lil 1 (.rnnde—Rio IB Janeiro—20 
f> Jj í  niiido Janeiiü—18    ^ 
lliiNc(,ro, PirlosdoS \~il 
íngut, SuuiIiiniptoaaejcaJas—21, 

MFIICAUO DU RIO 

y     ' Klo, 18 de Agosto de 1881. 

Ci(*-Veiida* 7,00» saccat.    :¥. í'" . -V'' 

Pre;o) por IO kilos : 

IVbita.    ;   ...   ■.   4S9«   a-510»' 
I.* ordlDiila.   ....   8(810   a   4(020 

Herctdo mais calma. 

Bíiileacia .   .   .   ;   .      187,000 aiçea». 

Câmbios a 90 d/v, 

|obre Londres bincann 22 7^di,lioiii<i'. 
Sobre Londroí pirticuhr 23 d .frouxu, 
rti*re pjirU batlcírlii 4)7 n.   (. 
Sulire Pirii prtlcular 411, 413e4U p. I. 

■U BINlPICtU DA 

S. PortDgneiadeBeDeficBSGla 

ANNINCIÜS 

íío  Vmh   ft.-iiway  Company 

FliSTA DE NOSSA SÍ2NH01ÍA DO O' 

Pdra commodiddde itas pessoas que qui* 
lermu «ssi*(tr it esta festa faço pitbitto que 
uos dias 20 e 21 do corrente, vender se-ha 
billieles e^p^cixes de ida e volta com valor 
para a volu f.lé 'it—entrees estações da 
Luz i Água Branca pelo preço de rs. ISOOO. 

Os treoa correrSfl pelo horário em seguida, 
se houver passageiros 

SABBtoo 

S. Paolo, partida 4 iO-4.>30~5.>0 
Água Branca, partida 12.30 da noule 

noHiHoo 

S. Paulo, partida IO.-0-t.tO 
Água Branca, partida 6.0 T. 

S. Paulo, 19 de Agosto de 1881. 

William Speers, 

2—1 Saperiiilendeote. 

A direciona da tíúciedade Portugue ,,1 
zadcBeuéficencia piídè iaezmaa. aè-, , < 
nhoiai' e cavalheiros a-quem foram !V^T| 
ennadas circularpg,',bem como atóáié. //ííjtííi;) 
as demais pessoas que se interessarain ;' ■ :;i;1 
pétwbein estar ie deavnvolvitoento des- . ^'. J, 
ta caritátiva associação, e quizerein ,.,i ''^i 
concor e- conn cffi'rtas paia o letl&u .' :.^| 
que se dev? effectuar no proximo do-,' .■''/■ 
n'i[igü,,2t do corrente, -o especial .' ., r 
obséquio 'de enviarem atâ o  dia 20 :■ 
(aobbado)ao meio-dia, ea'as prendas' ^ ;Vi; 
que poderão ser dirigidss * qualquer .' J,' 
d»8 signatárias : iliia cirííulares - ai ■ '-,,;; 
•rxmaa, aonhoras Viscondesans de Ytú • ',. 
eS. Joaquim, baronezaa de Piracicaba 
e SilvaGaroeiro, d.Catharina Sandim 
«d. Uasiliea Amelia de B.rito e Criiz ; ^. 
ou. a :s ara. Joaquim José Teixeira Saa< 
diin./ruaida imperatriz, 17 ; Hánoel ,'V"í 
Bernardo Teixeiri, rua da' ImperatriiiV, V ^ 
20 ; José Dias da Cruz Junior, rua íla;-. .: ^.s 
Imperatriz, Sl.t.Victor'dB-.Azevedo, ,. ;í 
largodaSé ; Bento'Férnaíidee Piçarra,. ' 
rua da Quitanda,:».       r ■ ■'   ■ 

S, Paulo, 18 de Afrosto de 1&S1.—Q: 
I* BSCreta-io. Bento Fèrnandti   Pifarr»: ' 

^■í 

Á 

Bum emprego de  eifitil   , 

Griiiide tcrrpuo 
E OLARIA     \ 

Vende-se a afamada e grande olarüt- 
do Pacac-mbú de B^ixo, contém dous 
grandes ranchos lodoB cobertos de te- 
lhas sobra pilares de tijolos, 2 amassa» 
dores, prateleiias, grades, um bonito 
deposito d'agua entre oa.dous ranchos, 
deus fornos, carroçiB, animBés, um ini- 
meoso t'^rreno, que faz fránta para aa 
Palmeiras, e de outro lado para a cba*. 
earadoillm -sr. dr. Antônio Prado*' 
Vende-se também um sitio de criar e 
lavoura, vende-se éguas do criar etc. 
etc. A causa da venda é a reti-ala do 
proprietário para o Rio de Janeiro. 

Trata-se com o ar, dr.   Vieeate 7er. 
ffiira. QÜ n» rua de Palácio n. 2.    6^t 

DR. PKDRO VICENTE,—Advogado, 
éeocont ado á rua Direita   n. 10,  ou 
em sua residência i rua dos  Bambiia 

  n. 18 A.  25-1 

Sociedade Fortugueza de Beneâcencia 

E 
Amanhã domingo Si do corrente, reilisar-ie-ha a Testa de S. Joaquim, padroeí' 

ro do hospital desi* sociedade, bem eoino o leilão de prandasen lavQr da nesma. . 

PROGRAMMA   ^ 
A'« H bons da manhã missa cantada, acompanhada de orcheiira, pregando ag 

evangi'lho o rvdino. vinario geral dr. Francisco de Paula Rodrigoea. 
Em aegiiid) i misii, fleirá em exposição o hospital, sendo Tranca a enlr#da a Io- 

das as peasoas que desejarem vÍBÍtaI°o. 
A's 5 horái da tarde terá começo o leilão de prendas, sendo leiloeiro o illmo, 

sr, Boberlo Tavares, qne a iaiose presta obiequioiimeate. 
No Jardim e no edifício tscarão allernadimeatee por obséquio á soeiedadét as 

musicas do Club Gjmnaslico Portugnei, de Permanentes e dot Educandos ArtiSees.';;, 
,1' noile, ó jarilin e frente do hospital serio illnminadasá giorno. K' 
j|a sallaadu hOBpitaUcham-se devidamente preparadas, tendo scommodacSeB t 

cooTorto p^ra as eimas, fumilits que ae dignarem ccncorrer a esta festa de chaiidade. . 
 i^  2—1   " ■     -t- 

PRECISA-f-.E uo Hotel  das  familias 
em frente o líèrcdo de um copeiro. 

3-1 

Moita lítenção 
Em casa di! Victor Ducheín, ferra- 

dor franccz, k rua de S. Bento n* 13, 
vende segraminha nacional muito au- 
pi.rior, corno tanibrm vende se alf-f* 
superior, lanMló de milho, feno de pa 
puacG n^ciona' ; tudo por preço rasoa- 
vel. 

Ns meama casa ahiga ae cavallos 
muit' bous, veiidc-se e campru<L)e 

5-1 

6' 

■oviMENTO tM> roan,;,' 

Eniraddtnodí* VI 

■^ 

TI] ds—lliate Dielonal 3' Veito, 31 tooeladst. 
mestre Mcolau H^ Aujo>, cartfa «aiÍDi'.(«nerü3 
a 1  Jlureiii Sampaio.     ' 

TijuUB—Hiate oacioiiil Sele de 5«lembro, 31 
tonetadat, roeitre Luii í. Cürdeiio, carifa vaciu 
(téiieros s (iaspar UiUi. -   'i,   ' 

Iticliraond, CO dial—D'rca BMiiefiiiebM Noa, 
930 lÕDi-bdii, capilJ> L.vfrjti, cirifa farinha a 
P. Lobato & UrlniSEO.     .   , 

RIO < de Janeiro — Vapir ouioaal terVaates. 
capita» H. Rms,' carga Vanos «enena a P. S, 
Ibma^lie &C.    - 

Hamburgo e èicaíu -Vapnralemlo Txlparilio 
capiilo J. U. von tiolten, cat(ia vM. 

Peraunbuco—Lgu|ir in lea Vofageur, IBã h>- 
oeladaa 'upitlo Samuel IIOWD, lastro. - 

Hio da Prata—Vapor naeioaal' Cenaolts, et^> 
lio II..RÍU, cariavitiui.frMTOf^.-. 

-^-■.■?;'■■ .*;■;:..■■■ 
:-;.- ..'-.--.-V-V-: 

Miteua uannau 

Wt^êfoiòii 

; Rlé.Gnalt; rortoa'do 8BI^;... 
:.;Ta|w„»to da ftal*^.   '-^w 

"AiaafS,Woí«:Jawta»T«. 

■Wi'&t, 

ú^m^f^ 

SCUVE:Kü1<:NH!UÓ. estando, a liqíii- 
df-asua casn  commercial .i rua do 
ImpiT.dor,    chama oaséua   devedorea 
a pa.art.'m os teus  dêiitns,   no  prazo j(^ij^^^ 
de 30 iltas  senão qiiizerem aer accio-i     -  : 
nado8..S. Panlo 10 da Agosto de 1881.1 

..   .    ■      ■■■■^.-:'10';-8-- 

r m iioRí 
Por detrreto de 18 do corrente foi 

promovido a capitão do 3.' batalhão 
de artilhtitia o l.*teaeute João Baptist» 
ds Azevedo Marques. 

Porbtulo de 17 foi nomeailo Antdnió 
Joaquim daSilvapara o lugar de pra- 
tico-mór do porto de Santos. .   . 

PPí perdoada a Vicente da Forneça ■' 
Ferrão ã pc^na de um mez de prisão e.v 
mul'B eu r respond PU t» á metade do tom" ..: 
po, a que f»t con'lemQado .em virtide.-, 
lie sentença do juiz de diroito :da cor^^' 
marca de Campinas, QK provinciii de .': 
S. Paulo, por crime de injurias ver-'f: 
baes, ;■■'■ 

Diz o € Jornal do Comtiiiereio V de. . 
hontem: " 

•FsTADo OàiENTat;-'Segando telegram* V 
mas  hontem recebidos, a cidade   de 
Uontevidfo   mantioba-^e   tranqúílla.:' . 
Presumia-se que agente de Latorráse . 
eitava reunindo em Taqnarembd.a    -;;::;... ^,-y.,, 

CODstá^.a Cruzeiro • qne ma'coút^/0:y^ 
miÍBtfeaçaea ÜlegTapfaicas   do Estado' '-^'!?^ 
Orieiul para u Brazil estto aospeàtas 
porordem.do gererno:dáqúeI.U!répa«  - . 

> -■; ■! '■'!. 

." ■-'■ -..5 

II 

Préciaixie d* «ma pai» eáift d», fa- 
mília.'P<éfere>sé branca. -.Para'- tratar, 
no largo df SaaU^ Ipbistaift o. 7.8-*8 

: .Londres,'!? da-AgMto< '■"^v!'í^:-|r-'l,V#'^íiK'^ 

.riéoarci IvidooooBeJoioaKlriséu^ 
oDtrt» eanarà doa lordi ««doiflOB»! 
BBBt..,-■". ■■■,.;■.."',■"'■"-'-; ■■■ 
: ConeãfèOH Mtas dt puiéá parta ti- 

Tcraa e/|it t«èãludo 



-Vv;;: :í^íí 
^-üi,-.Vi'.») '.*> - 

■ . ■^iv^i'^'^^'^i^."^-^' 

kmúrm reducçao de preços 
No grande deposito de 

vende-se as dos mais afamados autores,   para os 
quacschamamosa atfenção do publico, 

Com especialidade rccommendainos o ultimo 
successo ,ias Machinas de Costura, denominadas 
 ! 

E'incrível a simplicidade.do machinismo de.ta machina—Longa expe- 
riência demonstra que a enorme  sahida  que tem  tido     (100,000) 
porque satisfaz as uecessidadeâ do publico, com grande superioridade sobre 

todas as demais— não só pela sua construcçáo simples, forte,   como também 
' pela modicidade de preço. 

Basta olhar para o seu machinismo  para vãr  que   uma única peça forte 
resiste a todas as operações. 

Estamachina tem causado grande ^^ 

AIIMIll^tÇiil 
á todos os conhecedores—nao só por essa simplicidade,   co i o 
também por prescmdir de preservador do oleo—o que nao Been 
tece á outras machi: as. 

No mesmo deposito continua-se á vender as nossas já bom 
conhecidas o acreditadas 

■ Ar;tonio Jnsá Malhfi os Junior, auto 
pis-ido .[Pt" 'I eietissiti'0 dr. juiz 
commercial f.iià 1 ilno EabbaiInSíl do 
corfi'nte ao meio tlia. A ru.i Vinte 9 
Cinco lie Murçíi 11. 9ã. dos ben» per- 
tencentes u [iiiisMB fnlüila do juallieiru 
Manotl Jonquiiii de Oliveirn ; constan- 
do de brincos a phiintasia, botões de 
ou o, pulseiras coilares, t an^eüns 
correntes para relngio, appar-Ilios de 
prata para chti, medalhas, broches, 
alfinetes, adereços, hnneis, cordOes de 
ouro e prsta, relógios de algíbeira, 
pêndulas americanas, dispertadores, e 
muitas outras obra» de ouro e prata, e 
bem assim amostrodo'cs. vetrina, bal- 
cfto e outros moveis que serão expos 
toa na oficasião. 3—3 

MACHINAS 
OUE TEM TiOO A M4I0R ACEITAÇÃO TOR L->EREM 

SUJPSRIOUES 

■   r iMmwãfmi   ■ 
-    q^ ai nessas machinoÊUtttiGVjn são montadas cotnmitUo viaif CfcUXBLLt, 

' lio tjue outrat do mamo ayitema. monta-las por outros fubricantís. 
Todaiax nossas machinas de  costura são affiavçadas, para o que  accompanha. 

. um certificado como prova de que a macMna é comprada no nosso tie posilo. 

PREÇOS 
A. Machinal de nulo 

Leilão de moveis 
[{oberlo     | avares 

F.%llA 

Sabbado 20 do corrente 
AS   10 l/J HORAS 

53-ltua do Pareiiãodo riqnes-53 
Pi)f conta e ordem de quciu perlcncer 

De uma boniln nuibiUa de oleo com tfi 
p'.cas, mezas enveriiizadas cem abas, para 
;;ml»r, dila para j'i[:o c eosliiru, tlitaa de 
|)ÍD)IO pnr» cn;!cii>m;iiios.banheiro rom cliu- 
veJro iJKclianico, cadeiras de oteo, ditas 
com braços, dios ausiriacuu, cdmmodas, 
toylleiR. sophaletes. Mores americanos, re- 
lógios de parede, qüuüros, camas, msrque- 
zas, escadas, qumirus, tachos de Cüt)re, 
darias   barris, Iriias, ele, eic- 

S tiiilo mais que i>e faz preciso em casa 
de umu r^milia. 

AS 101/í HORAS  

',/. 
■r 

■'>■."'■";■ 

No Largo de S. Bento 

'i ' \ 

Confiada a direcção do eminente artista equeslrc 

1 ■ ^ ■■ : 

Saxonia superior 
UÉDOUSPES PONTOS 

. S.DXoni I ciriginal 
".'":J' J '. Thiele Nòthniaiin {a machíná mais moderna e  ao 

, !,■:,....r-''.   ■■■ ■■■ mesmo Venipo mais perfeita e simples que ba) 
Taylor 
Rhenania 
Siufrer 
Sioger, com caixa de madeira 

DE UM PONTO 
■ 'Princeia Imperial     ' u.-:, ,,■3 •■■■V^ii 

28oircoo 

32.2)000' 
30rOOO 
25^009 
33^000 
40íS)(}00 

isaooo 

B: Machinas de pé 
>"! -  '''"■ ■' 

Singer.família, sem tampa 
Singer familíu, com tampa 
Singer brazileira, stm tampii 
Sioger brazileira, com tumpa 
Singer selleiro, sem tam(ia 

ôoapooo 

65S)000 
72^^000 

ilO^UOO 

G.   IMachinas de pé e mã/O 
■■).■■-■'.■             ■     .  SaxoDÍasem tampa 482DÓ0O 
■.'i.flí?>.'-S?v-^v-.'""Taylôr sem tninpa 6l).rn00 
'-:■,>■ ^-       '■       Sioger sam tampa 59ap000 
V'i'>^''''' ■' ■          Singer com tampa .-,   8431)000 
i ;'i:f;'|;n';/Enciiixotamenlo gr^^^ 
v- ^íL/BCv^Linhas,dec, agulhas etc, por preços baratisnmos. 

VICTOR IMOTHMAWIM & COMp. 

i^U^ DE S, BENTO N. 57 

r■■'■^:■^ í' 

■  ■^"'■■.■7 .!?, .''-■:.- Ti.^' 

.i=í 
eàyâ 

de S/; Wiil»^ll§ 

.CKito»chiheiisjmuitçt fioi» (novidade)í.,.,     ,,., .^ ,,,, -,.■■-,■.    .,-.■., 
..-',lI^Íi^iiIe;itodap;«!.({iialidades-é tomanhos..:\;;,'í/^^ií#:yi^^;'-v,,, Y;;.'-- 
'''Lm^'de seda^mmtb grandes. ■       '■.:; ■' ■-;;■..'^-^^'p'^0^i^'^■^■~^'\:---)'./:■_\'■.-^ 

:.';^^^éii^M,dè.cu|Uitíra:para'm^^ '\:'>-^^;.r'-:''--' .■: ■'.'■ ■'■'/-:■.■-': 
' ,x RioMi e^ddMeórtinadòsl sd com dois pannt», fazenda nunca visla^ vaiéin 

: ' eón mdréâ;e>énde-ie:pOT:7QVO0O; ?' '    ^ >:. 

Min 
■J:. -: '- 

Leilão (ie Terrenos 
NACHACAR\ D\ FIGÜEIRV 

Roberio T.ivares previne aos srs 
iirrematantiís quo wiiliam pagar suas 
HrraiJiaiaçÔBS «lé o dia2-td' correftf, 
no<íSçripio?'i'' (Io aiiuunciitnte á 'ua de 
S. Brt'rito n 77, do coulrurio perderão 
lireit'^ aos signaes o ás  compras   que 
fizs'am 5-3 

Uma (aliz deicubcrla ncaba de enriquecer a IhD- 
nipeuti''a á» um nuvii reini^diD ; >S U'lRES llE 
IliÍNTtd, AS DOIlliS OE CAIIBÇ\ E ÜB OU- 
VlDOÍí, sAé ngora r-^biitdos a lados os lra(ameii< 
ins, acabam do'sRr cubbaiidòa com o successo u 
mais cumpleto pelo 

PUARMACEUTICO DE PARIS 

AlgQoinsgo.Uas doste preciosa liquido slo do- 
IIíHIS s'lOicieaUfl  para curar instantaneameiito i 
NEVRALGIAS,   ENXACUEGAS    CErSjUAtBMS,    UT  L0U9, 
DORBS  os ObHTliS,  DE CUBE^/L E DE OUVIDOS. 

Os Humèrosas alteelados e os agrailecinieDlaa 
que recebemos todos os dias das pessoas qua o 
usam nus.levara a vulgHrisar 3 empregn de iim 
remedin ià'i> pcderoso, o sendo perfeitamente in 
ofF"nsivo permiita o seu uso a ludos aquelka que 
BuR'rBDi da dores de cabeça ou de dentes, umal- 
liviamento imixiediato 6 sempre produiiido e a' 
cura nunca se faz esperar depois de um Irala- 
mento de.pouca duração. 

O nodo deemi^rego ãcümpaDh&cadii vidro 

AS GOtTAS JAPOBEZAS 
VEGETAES 

Preparadas por \1> [ÇtR L'HiiRPY 

PH \KMACIíUTICO DE PABI3 

Curam insianMncamente as dorei de dentes ai 
mais violentas e as mais 'lolorosas 

Hoje cada um tem lido occasiâo deapreciar as 
virtude» deste especifico, que tem tido mala de 
r]Ni,iEKTA,ANNOSDE SUCCI S>iO, e que, sem 
duvida, i b mèlhur de todos os tópicos desia gê- 
nero inventados àlê hoje. Poucas famílias acliam te 
doíorevenidaí <Iesia proclosa panacea pnr demais 
conhecida para que joja ulil de enumerar-lbe H 
pro)>ríedades e qualidades. 

N B. Tomem cuidado eon ai numorosis falii-r 
Hca{aesõ s6 comíamos frascos. trazendo o noms 
do inventor'i "^^'::'-^:"r 

■■; ': : v^'.paaMUçelmcoI)BN■I■.'' ,.;.- 

: típico dépoiitò em casa dos art:.'[ 

A. L. OÀBHIUX B CÒMpira 
,'36;.RUA.D1 IMPERATRIZ   38 : lOM 

,t-ía Ã,*!-.^-,-" i '■ il'' ■ •'■' 

. Qub Gi^mnásticó PóHuinielz^ ' 
■■ _ ■   , ;■■."jr,"',-^'■.-.- ... 1 ■.. .■,   i'' 

Tendo de eSertnar-Bfl projeinnamente, 
am leilio de prendas em beneficio àè8< 
t« «ssúciaçáo; a'dirtfCturía convida ás 
pessoas quer;-.qáéÍTam coadjuvãl-^ em 
sea êmprjetiep'dÍDiiéntó, adirigi'^etnseni 
obieqQiós psrit caia.du .erguiDtea.'in. 
.,: Victor:,dê'Alevfedo, .largo. da Sti; 
commVadador G.òmjãi! Gardim; ria da 
BoaiUoHe:Sãi;'Dô%i'óf>')8''''Bá'sto>i rúa 
ÂaXpfám^êio. ■-■á;-,-.-■■ .:"■.>.;■■ ■''; ■-;;■;;. 
: ^OraiírsiiUáuirvprof •■ :de, diatióccio 
qn«' ■empffTÀin^ recébidòWn^^dlnctõria 

8aliyo,20(le agosto de iii 

FaDG{iko eiii beoãücio do laureado artista braxileiro 

MAiVOEL PERT 

O colosso da arte eqüestre 
*♦»■ 

Pula primeira vez o beaaficiado aprüseatsr& o sau Smaravilhoao   trabilhola* 
titulado 

ostreiandq.^inesta trabalho um tinilo animal denouiinada NapoleSo. 

Reappariçào!! 
.\ 

ís 

DO 

ARAME JAPONEZ 
pelo beneficiado, tarmioando coma grandepatioação   sobreo me8;no   d«, uQtàdo -    ■   V' 
uma substancia gorduriisa. ' :^.   '../' 

jí^ngusto Coelho 

APRESENTARA'o SEU TRABALHO DO 

Aéreo 

■■■:*,;?;■'< 

- ■ ,-■      . .^'''.'i^í".' ■',■'• 
■-•'.     ■-...- '.■,i''->-íí,...i 

■■■■■ -'■■■ '■■■■-   i:.;^v; 

.'ÒB demais àrtiéUaeníidarin^gèua/axiForçia   aS;!! dã íi tpriitr .«tí*, daitiiai;/ ', i.j.i'i.!; 
brantã a;fuDc;ao;. -\\: (-■■: 

::w':;"; Jf't|;:5v^te|P5^ 

■^■■•^,®  _Daplaiea!í     üeljno„ 

N. B.—Omto do8..biíbetea:acli.Wd a veada na biltiatoria   docíreo   am |D■U^'^l■i..^^''^ 
doMCntariõ. dti 2 horas ea.diantn. -■■■■.   ■ .v"-'■■■•:'■ k-   ."■■'.',"--'j  /■■■;■■> ■'■""■■."■■■■'"''■-'■^v' 

-.■*■ 

'-"■Í''''v:í-'0' 


